
lOTMnhr» 

E 
lo « t, 

1 09 iliCl 
$45°% 

8* c l M s » . 

u 3 5 

o,2S ) 

H a f t 

1 3 S I ; 
p a r a 
Foru«-

ilnadoj, i 
P e l a a j e s , 

9 Í l l l 

diipçgçí» 

i l 
dia 20, 4 ' 

, 59. 

reinen 
M, 400. 
»ageiroi 
35*000, 

AULO 

D i r e c t o r - D R . A P F O N B O A R I N O S 

A H O X 
D z p e d l e u t * 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
« E R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
C A I X A F, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S 
T R A D O R , S R . A N T O N I O DA R O C H A 
R I B E I R O . C O M Q U E M O P U B L I C O 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I Q N A T U R A S E T C 

AMIOlf »TÜBA» 
A N N O 3 0 « 0 0 0 

S E M E S T R E IFLTOOO 
E X T R A N G E I R O .... SOÍOOT 

SÃO PAULO—Domingo, 7 de setembro de 1002 
ESTEREOTIPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

BEDACÇlO I orriOINAS: 
RUA DE S BENTO S ^ - B 

T E L E P H O N E 6 2 9 a r U M E R O 3 C 5 0 

A v l a o a e a p e o l a e a 
CLINICA DENTARIA. — O ci ror*l io 

dentilt» A Cmtollo (*/. qualquer traba-
lho dos mais aperfeiçoados e modernos 
da sun profissâ >, por preços muilisiimo 
r s f a v e l a . Acedia pagamento em pres-
tações, previamente contractndas. —Oa-
tilnete 6 realdencla, rua Di reita, n . 2 0 B . 

m . GAMA CEKQUFIRA*—MEDICO— 
Clinica medica cm geral e especialidade 
de crianças. Residem-la, rua General Oso-
rio, 123. Oonsultorlo, rua Direita, 16. so-
brado. de 1 i s 8 horas . 

ADVOGADOS—Dr«. .lose Augusto Ce 
«ar « Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
de 8 . Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE C R I A N Ç A S . - D r . 
Monteiro Vianna, com pratica dos prin-
cipaes hospitaes da França, Italia, Áus-
tria, Allemtnhn e Inglaterra. Coniulto-
r i o : rua de S . Bento, 67, téléphoné, Ii98. 
Do 12 i s 3 tard ' . Residência : rua Maria 
Tliereza, 24, téléphoné, 66. 

DR. BETTENCOUKT RODRIGUES — 
Sonsultorio, rua 15 de Novembro, 22— 

onsultas, das 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, rua da Liberdade, 67 . 

ADVOGADO—Dr. Pedro do Toledo— 
Accelta causas em 1* e 2" instancias 
no Interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Pento .U, sobrado. Residerria, rua 
Galvão Bueno, 33. 

P R . MATHIAS VALLADAO-Clinica 
médira, com especialidade—moléstias ner-OR. lédlca 
rouan, syphilitic.«, do coraçío e pulmão. 
Reaidenria, m a da Consola-lo. n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora äs 3. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIPA— 
ADVOGADO — Incnir.be-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira c se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S . Ben-
to, n. 12. ResH.—rua d e S . João.n. 133. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Cl inica me-
llco-clrurgtca e especialmente moléstias 
Í«H orgams genito-urinarios, pelle e sg-
fhilis. Consultas da 1 ás 3, r u i Quinze 
de Novembro. 84. Residencia, largo da 
l iberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
Ínediea (moléstias internas)—Cons : rua Pi-

eitn. 37, telcplione, n. 924. Residência : 
ína S. João, n. 59. 

S. P A U L O 

De mauli.1, o mercado apresentou-se 
pouco animado, mas de tarde aclivou-sc 
um tanto, devido, talvez, ás rendas im 
por tautes .de letras par t iculares . 

A«sim que, pelas duas horas, era ge-
ral a taxa de 11 7|8 e, em alguns ban-
cos, eram oferec idas letras repassadas 
a 11 29(32. 

A procura legitima (oi, porém, de ne-
nhuma importancia e os poucos negócios 
realísados foram na taxa dc 11 7|8. 

Os bancos se conservaram ainda um 
tanto retrahldos em acici tar negocio, 
longo prazo . 

A' ultima hora, o mercado n3o tinha 
soffrido nenhuma alteração e vigorava 
nos bancos a taxa do 11 7(8, com que fe 
choti indeciso. 

O movimento do dia, considerado re-
gular, foi realisado aos extremos de 
11 27[32 a 11 29)32 para as letras tou-
carias e aos de 11 15(10 a 11 81(32 pa ia 
as part iculares. 

Eis a tabella official affixada hontem 
pela Camara Hyndical dos Corretores: 

90 DIAS Á VISTA 
Londres 
Paris 
1 lamlmrgo 
Italia 
P o r t u g a l . . 
Nova-York. 

11 7|8 11 S i l 
803 812 
992 1002 

812 
381 

420(1 
20JS600 Soberanos . 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 13(10, 11 S9[32. 
Contra a ralxa inalriz, l i 13(1«, 1129(32. 

Em cgtial data do anno passado: 
90 DIAS A' VISTA 

10 n < f l j 10 13(32 
917 8W 

1118 11?: 
88ÍÍ 
3X3 

4752 
Í3.>500 

J . BITTENCOURT—DENTISTA — I.XE 
í u ' a todo c qualquer trabalho coni-crnen 
te Á EUH profissão. Preços moilicos. RUA 
öiroita, n. 26, sobrado. 

ALFREDO C. P E R E I R A - R u a de San 
In Thereza, n. BO-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rna Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — R u a Marechal Deodoro, 16 e 16-A. 
l i ó u i r ü T n TAVARFü E W i r i . ~ 

agencia, rua de 8 . Bento, 7. 
QUIRINO DO CANTO 

•g-ncia, rua de S. Bento, — Escriptorio 
35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto 
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

T d e s e t e m b r o 
Foi ha oitepja annos. 
Os dez ou doze mil habitantcs*desta 

capital recebiam contentes e enthusiasma 
dos—unanimemente contentcs e unanime-
mente cuthusiasmados—a noticia de que 
«111 bem perto, ás margens do Ypiranga, 
um moço de vinto e qua t ro aqnos, prín-
cipe regente, proclamara a independcncia 
do Brasil. 

A população acercou-se do heroe, sau-
dand«-o, animando-o. Irromperam festas 
e «pplausos. Emissários forám a toda 
pressa enviados ao Rio de Janeiro o ás 
localidades das então províncias de S 
Paulo e Minas Goracs, communicando i 
resolução revolucionaria o patriótica do 
joven príncipe. Repetiam-se as festas; 
perdurava a alacridade popular . 

No theatrinho de Palacio, quando 
côrto fez entrada, de nm dos camarotes 
fronteiros ao do principe, nma voz sono-
ra proferiu demoradamente um viva : — 
Vira o primeiro rei do Brasil l 

Era a voz do então padre Anselmo, 
já notável orador sacro e conhecido co-

»mo discípulo predilecto do grande frei 
Francisco de MonfAlvcrne. 

Estremecendo curioso, talvez apprehen-
livo, o auditorio voltou os olhares para 
o camarote dc onde o dominava a figura 
sympathica do principe; e, quando este, 
com um gesto dc assentimento, demons' 
trou acceitar e compreliender a saudação 
do inteliigcnte c brasileiro sacerdote, o con-
tentamento popular, delirante, sincero, 
«olenne, irreprimível, traduziu prolonga-
damente a enormidade e a tríplice signi-
ficação do consorcio que alli se celebra 
va: consorcio do Brasil com a indepen-
deucia, da Pat r ia com a liberdade, da 
Monarchia com a Patria 1 

Feriado nas repartições publicas. Fe-
riado ás desavenças e odios part idarios. 
J e r i a d o a todos os serviços. Feriado sern 
decreto. Feriado popular, emfim. Feste-
java-se a Pat r ia livre. 

Isso foi ha oitenta annos. 
H o j a . . . ha feriado official . O povo es-

tá abatido, pobre, desanimado. Ha pau-
listas presos por motivos políticos. IIa 
inquérito« em andamento. Ninguém .ri. 
Avulta o pesar, dilata-se a magna, predo-
mina a suspeita. Ninguém denota con-
fiança no dia seguinte. A cidade de 8 
Panlo está cOrca de vinte e cinco vexe« 
• » i o r era populaçío e, pelo menos, vln-
1« « dnoo reze« menor em liberdade. 

Aman hl, a mentira telegraphica, filha 
*»»w»I da mentir« Impreua , dirá ás oo-
* u localidade« do Estado de S. Paulo 
«M t populaçlo da capital festejou mui-
to « muito • dia 7 de «etembro, memo-
IWO muito e mqito a iniependencla do 

Londre» 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 10 1|2 10 0(16. 
Contra a caixa matriz, 10 1(2 l 0 9[16 

A Praça do Commercio rct-eben os se 
guintes telcgromnias: 

SANTOS 
SANTOS, 6 

11.5.' 

11 ',(8 
11 31(32 

SANTOS, 6 
2.IV 

11 7(8 
11 15(16 

Em nossa c d i j l o de ante-hontem, do 
mos á publicidade uma informação que 
recebemos, á igrca das violências prati-
cadas em Mat t io , na fazenda do s r . Lello 
Pio do Freitas, pela força que daqui se 
guiu para restabelecer a ordem quo «c 
dizia al terada no interior do Estado. 

Corroborando as «ffii-maçõcs do nosso 
informante, publicou hontem o E s t a d o 
de S. Paulo longa noticia sobre o que 
se passou na fazenda do s r . Pio de 
Fre i tas . 

Soubemos hontem que, í frente da for-
ca que assaltou a fazenda daqucllo agri-
cultor, pondo em debandada todo o | is-
sôal, inclusive senhoras, estiveram o sr. 
Jo s í Quintino, escrevente da 2* delega-
cia. auxiliar, e o coronel da guarda na-
cional Octaviano dc Oliveira, pessõa que, 
ao quo nos consta, não foi investida üo 
funcçito alguma policiai, pa ra dirigir di-
ligencias e effectuar prlsües. 

Pelo trem que chegou á noite a esta 
capital, deseinbarco-i hontem o referido 
coronel, commandando uma cscolta quo 
conduzia preso o s r . Ismael Per ira dc 
Souza, residente cm Ribcirãuzinho. 

O preso ficou detido na Repartição 
Central da Policia e o sr eoronel Octa-
viano, logo 3j'ús a sua chegada, esteve 
no gabinete do d r . chefe de policia, dan-
do conta das diligencias que effectuou. 

Bancá r io . . . 
Par t icu la r . . 

Bancario . . , , 
P a r t i c u l a r . . , 

RIO 
( Commereial Telegram Bureaux I 

l i f o , <t 

Hora 

9.30 AM 
10.25 • 
10.12 PM 
2.55 . 

j M O • 
4 .20 . 

fiaueos 

11 27(32 
11 7|8 
11 7(8 
11 l'D|32 
11 7(8 
II 2U|32 

VaneoK 

I I 29(32 
11 15(16 
11 15(16 
11 31(32 
11 15(16 
11 31)32 

Mercado 

Calino 
Estuvcl 
Firme 
Firmo 
Estável 
Firmo 

(Communicaçflcs d« P r a ç a do Commcr 
cio ) 

RIO, 6 
.Oh. 40 m. 

Bancorio 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Bancario 
Part icular 

Mercado, f i rme. 

11 27|32 
11 29(32 

RIO, 6 
ít.43 

11 7(8 
11 15(16 

CÂMBIOS EXTRA Nu El ROS 
(Commercial Telegram Bureaux) 

I . o m l r o » , 6 

Parte tepuUlt / 

Q u J , independência ! 
Na terra bnuileir», «gora, «d o gorer-

>o « independente, 
ladepeadente da lei. 
Suites—1902. 

MASTIM FRANCISCO 

Taxa 
de deecontoa 

Banco de Ingk 
terra 

nha 
errado de Lon 
dres, 3 mezes. 

Mercado de Pd 
ris, 3 mezes . . 
errado de Ber 
lim, 3 mezes . . 

Câmbios 
Sobro Paris 

Bruxellas . 
Nova-York 
Génova . . 
LiabSa . . . 

Cheques 
Paris sobro Italia 
Paris sobre Hes-

panha 
Paris sobre Ber-

lim 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1879 4 '/» % 
1889 4»/« 
1895 5 
Funding 5 % 

5 •/« Oésto de Mi-
nas 

Premio de ouro 
Buenos-Aires 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Aire« 

DO CIA ANTKIIIOIl 

3 °/o 
3 •/ . 

3 % 
3 »/o 

3 'li 3 •/. 
2*/. 2 13[1C e i 3 | i 6 » / . 

1 3(4 »/o 1 3(4 «io 

1 3-4 % 1 8 | 4 «lo 

2 5 . 1 9 
. 2 0 . 2 1 
4 . 8 6 '/ , 
2 5 . 3 5 
41 '/. 

2 5 . 1 9 '/, 
2 5 . 2 1 
4 .S( i »/, 
2 5 . 3 5 
41 •/, 

9 9 •/, 0 9 V. 
8 6 8 . 0 0 3 6 7 . 0 0 
1 2 3 . 0 0 1 2 3 . 0 0 

79 
U •/. 
87 V, 
99 »;, 

8 3 

79 
74 */. 
87 '/, 
9 9 'it 

8 3 
1 2 9 . 2 0 1 2 9 . 7 0 

48 7 |10 48 7(1 ß 

Inaugura se hoje «ni Taubaté o grupo 
escolar Dr. Lopes Chares 

Afim de assistireifi á so.utnldade da 
inauguração, seguem hoje para aqiicllu 
localidade o d r . Ben'o " P e r e i r a Illiano, 
secretario do Interior, vários senadores 

deputados. 
* * * 

Por ordem do dr . Cardoso de Almei-
da, chefe de p'olicia, os presos políticos 
que so achavam recolhidos ao estado-
maior do 1 ." o 2 . ° batiilhóes, foram 
hontem transferidos pnra o quartel da 
guarda cívica, onde continuam in"oinniu-
nicaveis. 

O s r . secretario do Interior, cm rc.--
po ;ta a uma cor ,òUá do director das es-
colas modelo c complementar de itapeti-
Oinga, acdcclar )u que, di. accôrdo c m o 
a r t . HO éj uílíío do regimento interno 
das escolas complementares, OJ niparo-
cimentos e ns r> 1 : .1.1.1*. dos alimuio.i dc-
vôin ser votados pelus prof sorrs, mus 
não consli'.Lictn faltas, c qu-' níii*dcve si-r 
permittido o f-omj rccimenlo dos mesmos 
somente ••"> «e^nndo período ' -olar. 

P a r a "dr a ret irada do al.ini.ios c 
tes de fiiiiios c-s trabaliios es. oiar. s, re-
commendon • secretario do Icterror 
áqaello director quedeverú lc r pc::r . te os 
alumuos o a r t . 18 e seus reroram-n-
dando-lho ainda inteira observancia <le 
suas disiiosiçõe-s, sob pena i . desob 
diencia. 

t o r a m cuue-edldos 30 dins de licença 
ao s r . Fernando dc Lima, adjunto d o 
gru()0 escolar •Flamínio Ferreira, dc 
Limeira, srndo nomeado para substituil-
o, durante o seu impedimento, o s r Ari.-ti 
des Benício dc Sais . 

Vai subir d saneção do s r . pre.sident 
da Republica o projecto que a t r o o erc 
dito (lo 614:000$ para pagamento d( 
vencimentos devidos a "tiiprcgados do 
Correio. A Camara, por 110 votos, np 
provou a emenda do Senado e lo^o 
seguida i a requerimento do s r . Fran 
co SJ, á redacção final do pre cto. 

E C B I O S 
Perfazem hoje oitenta annos que nns 

campos do Ypiranga sôoli o brado— lu-
dcpcudencia ou morte/ repetido, depuis 
com enthuslssii.o delirante, do Ainnzonas 
ao Rio da P r a t a . 

Lentamente', «egur.ido a evolução n«-
tural de um superorganlsmo, a nos«a 
emancipação política começara verdadei-
ramente cora a transmigração da família 
de Bragança para o Brasil, em 1808, 

llario como corollí necessário do desenrol-

X o t a s 
Foram jnntos aos autos da liquidação 

forçada os documentos legaes qne pro-
vam a divida avultada da Companhia 
Sorocabana para cora o Thesouro Fe-
deral . 

Esta divida é representada pela avul 
tada somma de 30.039:184^000— (trinta 
mil e tr inta e nove contos cento o oitenta 
e quatro mil réis), sendo 19.836:700*000 
(dezenove mil oitocentos e t r inta e sei« 
contos e setecentos mil réis) represen-
tados por debenture«, r e 10.202:484$000 
(itx mil duzentos e dona contos quat ro 
cento« e oitenta e quatro mil réis), de 
eoupons vencidos e não pagos . 

* * 
Diz nm telegramma de Run tna -Alm 

para o Pais: ~ 
•O dr . Cyro de Azevedo, ministro do 

Brasil, conferenciou com o d r . Luiz Dra-
go, ministro das KelaçSea Exteriores, ao 
toe se diz ainda sobre a questão do 

cre . 
Apesar dss reservas que sm e en t ro 

guardem, ouvi dizer em palacio qne o 
d r . Drago foi interrogado pelo d r . Cyro 
sobre a a t t i t ade que assumiria a Repu-
blica Argentina no caso de intervençio 
doa Ratados-Unidos, so qne promettea 
comnltar a respeito o conselho de m i -
Bktros . • 

Diz uma rnria do hontem: 
«Ouvimos dizer que o s r . Casimiro 

Cosia deixará a presidência <!a Compa 
nliia Sorocabana o Ytnana hoje, ou o mais 
ta rdar , na sn^iinda-feira, ein virtude dc 
uni accfirdo quo parece imminentc > 

*** 
Por decreto de hontem, foi transferi 

do o major Francisco Alves <lo Nasci 
mento Pinto do cominando do 2" bata 
lhão da Força Policial para o do 3 o , 
deste para aquelle, o major Ayres d 
Campos Castro. 

* * * 
Foi exonerado, n pedido, o bacharel 

Cicero Leonel do cargo do promotor 
publico da comarca dc Queluz. 

Por decreto dc hontem, foi renovido o 
barbarei Felizardo Pinheiro dc Campos 
MUller, promotor publico da comarca do 
Espiri to Santo do Pinhal, para a dc Q jo -
lu- . 

Foi removido o promotor publico da 
comarca do Mogy-mlrlm, bacharel Adoi-

ho Greff da Hilv» Borba, para a dc 
Espirito Santo do Pinhal. 

Foi nomeado, por decreto do hontem, 
o bacharel Manoel da Costa Amâncio 
para o cargo de promotor publico 
comarca dc Mogy-mirim. 

O sr . secretario da Agricultura offi-
ciou ao dr . João Pefeira Monteiro, agra-
decendo a coiiimunicação quo lho foi fel-
ta do ter assumido o exercido do e.irgo 
de director da Faculdade de Direito. 

.k * * 
O sr . Joaquim Francisco dc Lima, au-

xiliar de 2* classo da Iiispcctori.i du Es-
tradas de Ferro e Navegação, desistiu do 
resto da licença em cujo goso se achava 
e assumiu o exercício daquellc cargo. 

O s r . secretario do Interior concedeu 
60 dias de licença ao s r . FraneN™ José 
Lima, adjunto do grupo escolar o - Igua-
pé, c nomeou para substitui! o, durante o 
impedimento, o s r . Avelino do Andrade e 
Silva. 

Foram concedido« dous mezes de licen-
ça ao s r . José Christino da Fonseca, 
chefe de secção da secretaria da Policia 

Por ter sido nomeado professor da 
escola complementar de Itapeti , ngà, foi 
exonerado, a pedido, do cargo dc dire-
ctor do grupo escolar Julio Cesar, de 
Itatiba, o s r . Filemont Marcondes 

Foi nomeado para substituil-o neste 
logar,- o s r . Francisco do Oliveira Cha 
;as, adjunto do g rupo escolar .Mio de 
'tesquita, de Ttapira, confirmando se as 

«im nm consta que nesse sentido demos 
em nossa edição de 4 do eorrente. 

A 
Por decreto de hontem, foi dada s o 

grupo escolar do Taubaté a denomina-
ção de grupo escolar Dr. Lopes Cha 
ses. 

Por decreto de hontem, foi nomeado o 
. d r . Bento Psre i ra Bueno, secretario 

do Interior e da Justiça, para gerir 
pasta da Fazendo, durante o 
mento do d r . Firmiano Pinto. 

vimeuto de um povo que j i cgualava í 
metropoie em popul efto, industria, com-
merrio, c apresentai em seu «eio uma 
iilustro pleinde dc l i t teratos, poeta», es-
criptorcs de mérito. 

Ha quem aflirmo que no cerebro pre-
vidente do D. João VI germinara e «c 
desenvolvera o projecto gigantesco que 
infelizmente não .pondera antes ser rea-
lisado pelo grande Pomba l : fazer do Rio 
de Janeiro a séde e còrto da Monarchia 
lc/1 'aaa, que pareci, umeaçada na Euro-
pa pelas águias de Napoleão Bonaparte . 

Os f a d o s subsequentes pareceram com-
provar esta opinião—a abertura dos por 
tos do Brasil ás naçfies amigas, em 2-1 
dc jane ro, o celelre manifesto de guerra 
á França, onde o rei escreveu as sígni-' 
f icativas palavras: A CÕBTK I.EVANTAKA 

81'A VOZ D> SEIO DO NOVO IMPÉRIO 
di.E VAI c m \R, o os innumeros melho-
ramento» e-oi,, que o «cu ministro, o con-
do de Linhal es, dotou 0 Rio de Janeiro. 

A quéda de Napoleão em Watcrloo veiu 
modificar profundamente a politica euro-
)éa e salvar a pcijnena ç heróica Luzi-
ania do seu infalhvel peieciracnto. 

Vendo-se então obrigado a ret ira, -sr 
para Lisbój , peia gravidade dos sueces-
sos <}ue alli se desenrolavam, D. J o i o VI 
muito a coutra goáto abandonando o Bra-
sil o prevendo, numa intuição poliiicn 
dc verdadeiro estadista, que o nosso paia 
não sc conservaria por muito tempo uiil 
do á metropoie, dirigiu a seu filho u 
celebrè (dirase: Pedro, o Brueil breve 
iiirnle s e separará dc Portugal; sc as-
sim ftr, pôc a corúa sobre a tau ea-
bera, untes que algum aventureiro Ian 
cc mdo delta. 

O regente Pedro, lembrando-; ; do 
conselho de seu augusto Pae,' fioz-so á 
frento da aspiração '!;.•< "Grasiiciros o 
saiiccionou, com o prestigio do seu nome 
a indcpendcnti.T O;;Õ O povo declarara 
incriienUniíBli. ::rií erro dc ordem psychologica aí-
tribuir unicamento no rcgciite a gloria dc 
um facto, para cujo bom e-xilo collaborof 
todo o (tovo brasileiro, qne o arrasto;, 
na s;.a corrente do idé-as. 

O seu grande titulo de veneração para 
noss» (niíri.i í o dc, com a f.ua maximá 
energia, ter firmado o pr ind- . ãa auctorí-
dade, impedindo a anarchia o dc.siu.-inbrae 
incuto do Brasil, politica d (ir.is scguli 
pela regencia ç pelo emérito J , T '"jó. -

Separado politicamente dc Portugal , ' 
l.rasit continuou sen.(ire, como as antigas 
colónias gregds, a considerar a metropol. 
como sc:: glorioso cespcde, a que conti-
nuavam u lÍ£al-o os fortes vínculos 'ias 
tradições e-oinrauns, da lir.gu.1, da religião, 
da raça . 

r i t imumen! , porém, no descalabro 
no desmoronamento cm quo vai * noss.; 
"..''-.efl 1'alria, nestes tempos dc miseri.i 
e degradação dc caracti n ' s svmptomas t j 
perecimento de uma civilMlçauf, 
producto hybrido, mas imagem fiel 1I4 
épocu, o jacobinismo vermelho a voiiu-
lar a sua peçonhenta bilis sobre u terra 
dos nossos maiores. 

IIOHACIO COCI.ES 

•Sricncias n r.omoado consultor do Minis-
tério da Instrucçio, para as questões me-
di us, c consultor do Ministério da Agri-
cultura, para as questões d» veterinário. 

Convidado pelo governo noruegnez, clle 
visitou, em 1859, as costas occldcntaes da 

pura estudar a lepra, e nessa 
Orca tá Ui. soi.re este assumpto publi-
cações ini(iorlantes. 

O rei ( iliitrnie da Prússia conferiu-
lhe, em i o i ) , o titulo de Conselheiro in-
terino. 

ni l a79 , começaram a manifestar-se as 
inclir.aç... s dc Virchow para os estudos 
anthropu! ^ icos ; clle fez excursões ao 
Cáucaso, para recolher dados ctíinogra-
pliicos, e acompanhou Schlienia i nas fa-
mosa! exoivsçAes de Trova. 

O mais ri ro florão, porém, d .s glorias 
scit...ilic.«s de Virrliow C a «uu obra de 
Patliolugia celiiilar, que fez época nos 
estudos tii medicina e lançou -una base 
solida, .-.obre a onal bo ergueu o edifício 
da sei medica moderna Esse cch bre 
l i t ro foi p òliradp cm Berlim, em 1859, 
sob o litulo l.i\ õcs sobr" pathotogin cel 
llllar base , r,i histologia pliysiologi-

ob gii'a. Esta obra foi o p s r t n o 
para as su.,s lamosas conferencias i^bre 
os u r • pa ihologios , publicadas C'n -t 
volume- ganindo uin poneo fóra dos do-
mlulos J a p .'.l.ologia, o espiri to omni-
sciente de vii. iioiv entron pelos domínios 
cia bediene pi,,..j;a, publicando ínteres-

sobre a canalisação e 
cidades, sobre desiní çito, 

;'ie:.e escolar, sobre os ic/are 

CHRONICA DIS CAMABAS 

J i 
para compensar 

i com oh meus 
devo hi numerus 

qui-

jîorém, qiiaijtlo sc a 

atite 
limp-, I dt. 
nobre a 11 /i< 
tos. 

No- uOIll'Ui 
antliropòlo^' i 
D OVOS •.'") est' 
fJific" , os j r 
cou H or'p-t tu 

! da- \ 

s da ethnograpliia ' 'a 
«iitï plantou a lg jns ninr. o« 

•las raças humanai, IÜO-
^ s o s da craneoni'-tria ;»hus-

<lt a l lumas fa.níiias nobres 
estudou as coro doa 

belloH, do» ' iio;< e da oino CIP 
mentr . dc ori ' a^ào para explicar a di«-
pcri»«i ah rmjas humanas em pontos 
afastado* do continente. 

Na ihalangí; dos sen» discir»;',,^ con-
tam»*« hoíe sábios smio^r/res* que vão 
contiúuonar a obr^ grandiosa do mes-
t re . 

Virf.I.o- i intendente da Mur 
» '.'.«de 
! dieta 

I r 

•:ps de lierii.;i ( detido 18,V»>, <* dej ' taöo . 
j s.a ia desde 18tíJ 
Ih-M» ate J 3D*}, occupou .>a c: 
»•• l'a;i. 'iii^nto allcinão (íleiclih'::^ 
) \ ,'.Tuine:ite do p i r t i do j'. vjrr-

histu, liberai- yj.- i lole c com i< h 
sus te ' v \v/ex uma opposi<kùo t-nia 
contra i | - . \< \ conservadora « alj-ioi 
vente do grande clianceilt*r l i i -mai-k. 
J ''"1 i-ala ."i. concisa e ponderada, n.. 

tin lia -u,- dos g ran í - s oradores f.i 
lava, p'<I • -IT, - - ris a lo^i :a e o alto • JIS 
do sc « exprimia as suas idéas e peu 
>''ine o i. o vigor e u energia dvi 

A' hora do costume, apresentei-me no 
Senado, e depois do nalestrar com o ve 
lho Aiatiiia", reproducçâo mais quo per*«! 
feita do senador Lop Chaves, tomei 
assento, aguardando u abertura dos tra-
balhos. 

Tiniu a sineta e, como nflo houvesse 
numero, o apostolo (Joiuide convidou os 
seus collegas a subirem por onde haviam 
entrado. 

O mesmo fiz tu, dc mau 1 
se vê. 

Desci resmunga' lo, e 
a magua, fui tomar caf 
caros deputados, a qucin 
fiuer.uH c atteiifòeá. 

Poucos, niu ; ' • poucos lá tneouti .1, • 
todos ellt-s, lépidos, risonho , se fn t re 
tinham em contar lar,anhas « in ressan 
tes peripécias oc .orrídas na 1 nlia 
do anno em anno assume as proji 
dc um ri .culo Movie Carlo. 

Carta frtra do baralho, não m l r 
calor da dfacusnãc, mesmo | r• jt 
ma leria de . HÓ COS; 

truque, em familia. 
Notem, entretanto, qne só 

diftrnerSo 
. 1'ois, '.«nhor^s, S. 
não houve numero na (. 'amara. 

Desertaram grego e troyano*; somen-
te o ur Pedro Arbues," re :ostudo *a 
competente i .athedra, descuidadamcn.c 
dormia a bom dormir. 

Curioso, approvimei-me do velho ea-
marada e, nem p ,«r cont'.r o riso que 
a sua postura extravagante 
despertei o. 

! abria os ollu>s, »::,; 
t n -zes, co^ou 
di.^s»1 : 

? q • f iqmi a dom 
- O can-.ii o, li.i'.nrahiM-nt 

a noite a es tudar alg:m projecto gra 
dioso. aposto. . . 

—.fuMamentp K ag ra aqni, de <11 
fechados, r**l!••« Ü:«.. 

que não succede v 

alguma opera de Maaseiiet," dc Mascagni, 
ae Leoncavallo. 

Questão dc ouvidd ! . . . 

pestana 

Lnn-.r» jogar 
jogo por 

badal i # 

provocava ; 

jo.i duas ou 
esípu.rda e 

Passou 

Ti»;. «•onvi<-
l'or is'-

da-? 
i mal 
.as s' ieiu 

:n IH titulo 1 

.j If o 
depois d 

no rstinuo 
Virchow 
u este seca 
memoravei 
dir 

impedi-

D R A D E l A i T O D E B A B B O S 
Clinica medica Reaideuc», roa Ypi-

raaga, 32, esquina da m a Viscond« do 
Rio Branco. Coreraitorio : Roa do Com-
mercio, 6 (proximo ao largo d« Miseri-
córdia), de 1 ás 3 boras. Telephone. 922. 

Um grande vácuo abriu-se 
da s r ienna com a morte de 

A tr iade illustre que-cnclu 
lo com as suas descobertas 
que vieram dar uma nova 
sciencia medica, revolucionando tu« 
quanto at«' então era conbv i lo, perdeu 
com a morto dc Virchow o ultimo do:-
seus representantes no inundo, pois 
elle o ultimo sobrevivente dessa tria< 
tendo já perecido os dous primeir» 
Claude Bernard e Pasteur 

Ainda não ha muito, o mundo inteiro 
prestou ao grande sábio a sua derradeira 
homenagem, em vida, homenagem a que 
concorreram,Junina anotheoso inolvidável, 
todos os sábios do l niverso. 

Prepara agora certamente a Allenianlja 
a glorificação do filho illustre, agora que 
passou R viver a vida subjectiva, legando 
á t#rra que o viu nascer a gloria maior 
qne pôde .aspirar uma nação : a de te r 
produzido um espirito como o seu. 

—Rudolf Vircho nasceu no dia 13 
do outubro de 18^0, em Schivelbein, pe 
quena cidade ao norte da Prússia. Es-
tudou medicina em Berlim, cctupando—v 
logar de assistente do professor Fror íe t t 
Nomeado prose» or do Hospital de C a » 
dade dc Berlim, era 184G, iniciou aíii 
investigardes pathologinas, quo foram cou-
tlimadas depois com a . coüaboraçSo j 
seu amigo Beinhardt . Estes dous jeven« 
investigadores fundaram os Archicos à* 
anatomia r jtlujsfologra pathohrgira e 
medicina clinica, nos quaes, at-- 18">2, 
publicaram os seus estudos f j i tos do 
coliaboração.Após a morte de Rcinbnraf, 
a redacçfto dos Archiros ficou só entre-
gue a Virchow. i^ara so co . ecer o 

Ior o a acceitação que te^ esta pç-
blicação, basta dizer que dos Arc?iip& 
de V,'irchow já estão publicados at»; 
hoje mais dc 150 volumes. 

Km 18-10, causou geral s imaa^o DH 
Allemanha a critica que Virchow fez dos 
trabalhos de Ro! itanshy, notável patbo 
logista da Universidade de Vienna. Após 
essa critica, os limites das duas e% 
olas anatomo-patholjgicas de Berlim t 

de Vienna ficaram bem demarcados. 
Em 1818, q a lido na Allemanha 

operou um movimento politico no senti-
do das idéas demeei atiças, Virchov 
alistou-se francamente nas fileiras do 
novo part ido. Foi nessa época que ehè 
fundou, associado a Lcmbuscher, a Jtc-
forniu Mn dica, em que foram examinadas 

discutidas com espirito muito liberal 
as reformas na medicina. Em 1848, ellr 
estudou as causas do typlio exanthemo-
tlco, que assolou a Alta Siiesia. 

Tendo sido encarrezado dessa commW^ 
são pelo governo, elle externou s» cor . 
uma franqueza, ás vezes brutal, eonder»-
nando os desacertos das anctoridades SJ»-
nitaria.^, no emprego dc meios tendente^ 

cOribater aqueila epidemia dos famin-
tos . A comprehensào imitida das cousas fe 

seu caracter, modelado pelas linb** 
mais severas e mais duras da verdade e 
do dever çatriofico, não consentiam qu* 
elle subordinasse aos capricho* e aos fn-
terpsscs das anctoridades os in te ressa ila 
sciencia e do povo. A sua reputarão e o 
se:» urestigiof ganharam muito COTT. 
exbibieào de seu caracter f irme e inde-
pendente. 

Desde 1817, que Virchow exercia 
foncçôes de Privat-Doeeiít da Universida-
de d« Berlim; em abril d - l«4íl, demittí 
ram-no, por motivos politVos. 

Seis mezes depois, recebia a honrosa 
iiOui' ai,«U lir Ktiir CrtílicÚT3llCO ÕS (Joí-
versidade de Worzborg, tendo apenas a 
edade de 38 annos. 

Era Wurzborg, na socie*Iade physieo-
medica, em coja fundação elle coilafc«? 
rcu,*accíntBOO mais airtds as ma* opi-
niôcs, já bem delrneadas era poblicasto 
feita anteriormente e u Berlim, sob o t í -
tnk>—Tendências de nniforroi Mc. na me-
dicina Selentlfics. 

Em IAM, Virchow foi chamado sovs-
meote a Berlim, como lente ea thedra tko 
e director do Inst i tato P g h M c a crea-
do especialmente* para elle. Foi, então. 

to, a« 
apreeinU 

jmpi , 
.1 o li 
de i 

A n.; 
nova • 
a li,!.-, 
derno V 
coufer. 
Berlim 
rio aliem 

. inuioM d. 
áabitaui 

Chefia 
das margcj.s 
nha e a' . " t k . 
tal . Chan nio-i < 
SOUZP <<;>Litã') i 
Pereira • s So-t. 
Bento. Manoel, ,'« 
ra c iícliin. 

N. o tendo um 
dirigírau. se ao 
ta Iph ,gfiiiia, S',n 
para a ífrpartir»:«-
oudo si; a i.u"i r 

llojc. O , „ , . . . „ 
dr. chefe de »»oli< . 
norte kraliuio <1: 
Rio de Jaii"iro. 

O capitão, 'ii. 
nl) .i i ••, ' uma 
Salles 

», no se:o <\ 
•.iões eram 
US couseih IS, 
' ß pela exp« 

uma S'^ric 'i 
luuciados eu. 
«18ÕS de S 

o Par i . 
a ataJf 
nua in 

ri^n« ia. 

seien' i 
da Ali 

nat.u na 

—(.'ora 0 ? .\ ; 
- Qu:.! _ Kr j 

nlo ignor 
" o j '»».la. . 

—Quem d o r •. 
— .Nada di>so 

• l i nir !o 
Taiül. •... 
Dormir. . ' 

• i'-rrr i 
Sem r< 
Uu *m <: 
Qc'.-m 

-Jii •' ;i • 

• •ruiia a io ?. 
u.i somno espi 

, FalJajj, o n e , c o n 

ßergincs publica no>; Annales polit i 
que* et littéraires sobre a ultima ex 
posi^Io dos Gobelius, uma bella ebronica, 
de ouo extraliiinos o fi'guinfe t recho: 

no Grand Palais que ella vem de 
abrir-se (w exposi«;ãw) e ó uma divina 
fe da paru os olhos, os qtiacs não sabem 
q» : mais admirar , , se as seenas de vi 

torian, «o os legendas, ou as eglogas, 
'•ja harmonia sumptuosa e engenhoso 

arranjo nada pôde égua lar . 
Uuantos esplendores ! Quantas mara-

\ilhas V. qiif triumpho para esta ar te 
o fran-eza, que data de très séculos! 
Ao lado da grande sal*, hu u n a secção 

annexa, onde está expostu uma sério de 
bo<,os o de quadrinhos encantadores, 

em que estão pintados, eom pim «'l delicado 
firme, deliciosas paizagens dos urre-

dores de Paris e, sobretudo, os mil recan-
tos frescos o umbrosos dense pittoresco 
valle da Biòvre. t i o pouco conhecido 

A* tarde, términado o trabalho do «lia, 
cada um desses obreiros da Arte, her-
deii'i. i das tra^'r&cs artísticas de muitas 
g.-r;»i, ».-s—algutiias famílias vivem nos 
0 o bei ins d*"sd • a época de Henrique IV 
—toma o seu cavallete teir, jnr.í eis 
e. trauteando 'una «»rehaica arh/,inha dc 
Lulli, ou de Rameau, de» r até Bi^vrc 
passando a t ravés dos jardimzitos que so 
superpeeu» p< o t m à r do minúsculo ria-

coiit^rMándo-llie as margens, vai 
inMallar > a-.illete e a cadeira de lona 
ijO r.' , avo preferido que encontrar . E, 
qn. 
feito r 
deira 

a des 
nlio dc 

pintor to 
, depois dr 

a de 
ter 

sã «*. o que t: melhor, venia 
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houve al ta de '3- centl. 
dc l |4*de pfenning em 

M a r c a d o d o c a f é 
O Havre abriu calmo, a 37 1|4, r W 

alta de 2õ centimoa Hamburgo, estava!, 
« 1\i! pfennings, sem al terarão; Lon-
dres, calmo, a M shillings, com aV.a rfa 
0 pence, e Nova-York, estável, 5 » 10 
pont a nun al to. 

As meio-dia, 
no Havre 

Hamburgo. 
A/ o-hontem, no Ri<» de Janeiro, en-

trara n lO.OOO^saccas, e hontem, e Sa i -
to«, 42.971, lendo a pasaogcin aitio 
13.015 «acras. 

O mercado conscrvon-se calmo, reali* 
sando-s» nego ios na base maxima d# 
1 000. 

Vendas declaradas, 28 .000 sacca«. 
ÜS TÀTISTICA 

O stock >1, Havre, segundo a estatffr 
tica semanal publicada, era hontem de 
L»..'330,000 «outra 2.33C < m aaccas de 
afé no Brasil, o 010.000 contra OtO.OOQ 
i p e a s de ai.' dc outras procede ' •a. 

MERCADOS NACtONAES 
fCoutmt rcial Ti leg ram Unre.hr x) 

SANTOS , 1 1 , 2 5 d a i n . ) 
Mercado, firruc. 
d ood ui cr a gr, 4 ¥800. 
Papel particular, ÎI 2Í)[32. 

HAVT09, 0 ( 1 / J Õ d a t . ) 
Mercado, firinc. 
<iood aret a-gcy 4$800. 

Bio, G '4,40 da t . ) 
M v ado, f i rme. 
Cambio, 11 2íq32. 
Prcyo, typo 7, 4^700 réis por 10 kilos. 
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.H» i jiara o Tribu-

nomo 
» s r . 

r t rans 
para 
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K r r a t a 
lá m-li 

mo.-; a Amei 
p î)7.—orclhii Marco—eu h; 

»ha melhor iettra -

r » — ' i i l rgn 
>grap!:o con 
ívi.i es' ript 
- ore!h a ilc 

propria tantos ér-
eo m a m 
Mu le ho. 

J. t ' ') j - conti 
ros—nu. "in eutr«: 
balhado p ' la Republiea—e ; 
phla c re; isãi querem q . 1 

ra á ii'just i ' : adulter.* 
biblic : ! 

8.1t.. OS—1002. —Martini 

Em comniemoração á data da in p 
deiiciu d i íi. u.sil, h »verá hoje pela n.a; 
alvorada pelas duas scceOes da banda 
força jO.ifiai, que to<-arão em frui to do 
paio io do governo o das rc.-ddeneijs 
s rs . stícrelai ios do Estado e chefe de po-
licia. 

A 1 hora da tardo, havei r> epr 
a ocrasiao, 

um» s c . r ã o da 
rça polieia!. 
públicos federaes 
snas fachadas, e 

o Pa i i to-ará 
a, sob a regência 

em i.oni-
s seguin-
í;i.idn Ro-

em palácio, tocando [ ; 
no coreto do jardi: 
banda de musiea da 

A' lioite, GS édifie 
c estadoaes iiluu In. 
no coreto do jardim 
toda a bar, a «ia p 
do maestro Antão I «.i .mndes. 

O s r . presidente do Est , 
memo/a'.ào à data, p i p i a i » < 
tes décri tes : 

N . ° 10Í3 perdoando . «ente 
. .ipiào rioar- s do rc.'to da per.a de 7 ân-
uos u que foi cdndemnad > pelo Jury da 
comarca de Campinas, cm seaxâo de 2 
de setembro «le 1901 ; 

N . ° 1044, indultando do f r ime dc deser-
ção as praça» da f o r r a poliria! qu? se 
acharem presas, sentenciada ou aguar-
dando julgamento, bem «MIO as que 
apresentarem ás auctoridaUrs eonprte»; 
tes, ou aos corpos 'ia referi'la f^ r ra « u-

$rn do prazo de 90 dias, contados da 
data de ho je ; 

N . ° 1015, perdôan«lo ns sentenciados 
Antonio de Simone e «iiovanni B* logriui, 
0 primeiro, condemnado a 15 annos de 
prisão com trabalho pelo Jury da co-
marca de Itepira, em scsaào de 28 de 
mari'0 de 1804', e o segundo, a 21 annos 
d'î prisão celluíar, pelo Jurv' da comarca 
da capital, em sessão dc 21 de jscteinb' o 
de 1803. 

A directoria da Justiça requisitou da 
Secretaria da Fazenda o,s seguintes pa-
gamentos : 18.-000??, a José Mc-:relles; 
15$, ao coronel Argemiro Sampaio-
1 r©*0$2í«». a Lopes, Correia & Cr, 
100Ç200, aos mesmos; 5293<X>, ao« mes-
mos, ÍSif)^;, a João Ferreira da Costa 
100$50lk, a João Perrin; 5 5 a Anto-
nio Correta de Lemos. 20^, a Oîympio 
B f l d r i p i « : 24îWfiOO( un propH^fsrío da 
•Pharmscja Popular- , de Campinas:. . . 
tínútfOi i Companhia Campineira de 
IthfAiinaçio a Oaz: l l l ^ e ^ o , à mesma; 
40^500, a Haphacl Teoüle; 45^, ao mes-
mo. 
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ABERTURA DOS MERCADOS EM 6 

DE S E T E M B R O 
Commereial '! • /- -v. a IH Bureaux) 

iiAviti: 
<.l mercado .-liirin taii: o, cum os pre-

ros inalterados : 
Opções : setembro 37 1|1: m a r r o 3H 3]4. 

S . C a r l o s 
a 'i.î-'n' i'ia'le e f f" 
.:i ii. desta i i-ia-li-, 
a ninai em íi n.r.i 

Foi indeferido o renuerimento de Emi-
lio Bncarrfi i . pra','« do corpo de torn-

e o u » membro da Academia d » 

t renuei 
, çm do r beirou, pedindo lõ dia» da .licença. 

Dbúatiado do resto da liceu;« cm enjo 
JOM v, a i-bari , r e i m i m i u o exercício do 
M.i cargo o bacharel Gabriel Gomide, 
juiz de Direito da comarca de Itapeti-
a inga. 

\ a r . \ s A R T Í S T I C A S 

Aífin ia o Journal den Debata qne S 
o Imperador a l H u ã o não é naciona 

sta *fi musica. 
(luilberme II não ço««ta de Wagner 
.̂r is«o, nunca foi a lia reuth o monar 

ta allemão. 
Perguntado nin dia que motivos tinha 

ara n.';«i apreciar o grande reformador, 
wpondeu : *K" muito barulhento 
li.s.so conceito que faz o Imperador do 
n grande súbdito eorreu a Europa 

icanda'isou muito os wagneriano.", que 
são hoje, legião. 
• «1'm delle», diz o Debata, o d r . Ri 

chter t"qne foi amigo particular do celebre 
musico. mostroD-se muito exaltado e ma-
nifestou a sua cólera em artigos de jor-
naes, cujo tom se tornava cada dia mai 
aggrejwivo e mai«» violento. E era d 
notar so o desprezo com que o doutor 
falava da» preten<;ô p4 artística» de aeu 
soberano. A- diatribes «;h*g3ram a tal 
grau de vchcmencia. a um t«l diapasão, 
que o ministro do Interior se via na con-
tingent ia de dirigir-se ao Imperador, em 
memorial eaerlptn, para indagar delle «e 
não era necessário toniar uma providen-
cia qualquer para panir o intratavel dou-
tor, pelo crime de lesa-majestade. 

Felizmente, Cíuilherine II, se não pesa 
mnito as suas palavras, sabe. entretanto 
medir o» sens actos, com tanto bom sen-
so quanta moderarão. Contenton-s*», pois, 
o soberano com escrever á margem do 
memorial : 

«Nio se trata de qoestão de lesa—ma-
jestade, mas de questão de ouvido, 
quando muito.* 

Guilherme II gosta da musica franceaa 
e italiana. O sen camarote, na opera de 
Berlim, fica sempre ras io quando se re-
presenta o Tristão, on a Ti 

Com to la 
na egreja m 
a festividade 
do Corujão 

Ilavr-á niii.-a solennc e 
da tar i••. procissão, (:uc p. 

dc Maio, Palma, S. 
valho e S Carlos. 

- O sr . Mari > Diniz, t 
o jo^ío de foot-bali cn» 
tentar iutro«luz l o nesta 
este fim haverá hoje uma 
cada pelo mesmo s r . 

:tnar-s. 
amanlii 
!o Sagr 
ieo hora 

as ruas 
à o, Car 

Para 

Foi approvado pelo sr secretario «la 
Agricultura o contracto celebrado pela 
Superintendência dc Obras Publicas t om 

Camara Municipal de São Manoel, pa 
execução das obras do muro de fecho 

lateral e dc fundo do terreno em que foi 
construído o grupo escolar daqu>l!a 
dade. 

A' reouisição da Secretaria da Agricul-
tura, o Thev/uro vai pagar: 

435$, ao capitão Pedro Arbnes: reis 
õO, a Martini Eg\'dio- de Souza 

Aranha; 73:394$ 110. ao dr. Theodoro de 
Hamp.iio; 2íX»í>, a Ricardo Honorato de 
Carvalho Filho. 

A directoria do Interior r<»qni«itoif da 
Secretaria da Fazenda os pagamentos de: 
872$, a José Monteiro Boanova: a 
Antonio Rodrigues Alves Pereira; 
aos inspectores escolares Francisco Pedro 
do Canto, Emilio Mario de Arantes, Do-
mingos de Paula e Silva, Justiniano Vjan-
ia e Virgilio Cesar dos Reis. 

G R A N D E L O T E R I A D E S. P A U L O 

Na próxima quinta-feira, 11 do cor-
rente, corre a grande loteria em benefi 
cio do Lyceo de Artes e Officios da ca-
pital, sendo o premio maior de 40 

'ctralogim, a contos. 

HAMnrnoo 
Estável, com alta 
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TELEGRAMMAS 
Strriro especial d'o ( onunercio 

de Suo /'atilo 

R I O R 
RIO, 6 

Continua activamente o inquérito sobra 
cstellionato ultimamente prat icado nes-

ta capital, de que já demos noticia, <Latn 
qne está envolvido o celebre Affonso 
Coelho. 

T«:in-se feito outras buscas. 
respectivos autos cuntam já maíi 

: cem folhas. 
RIO, 6 

O engenheiro Alvaro Pereira Reis pre-
tende aperfeiçoar o balão Pax, para « 
que vai mandar, com o prévio ermsentygÉÍp'. 
mento da Prefei tura, ftfütTrTir nm 
ra« ão no morro de Santo Antonio, afim 
de proceder ás experiências p re l imina r« 
do movimento das h«Jiccs e da resistes« 
cia opposta pelo a r . 

Julga o joven engenheiro qne o insac-
cesso do mailogrado aeronauta Aagaat# 
Severo foi devido á má cons tmeçlo do 
tubo condoctor da gazolina do depoaito 
para o combustor. 

Depois de obtidos os m e l h o r a s « ! « * A 
qac imaginou, o ú r . Pereira Reis gtf> 
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Ande seguir Immedlatamento par« n Eu-
ropa , afira da construir »111 o novo ba-nó, quo terá o nom» d» Augwtio Sa-

Itrt. 

RIO, 6 

E i t o manli í , o general Pinheiro M«-
«liado teve uma drmorada conferencl» 
cora o a r . Campos Salles, no palaclo do 
Cattete. Tom sido muilo coinmeutada 
raia conferencia, rujo assumpto u l o trau-
»pirou. „ 

RIO, « 
A aniiuiu iadn nomeação do ar. Serze-

Icllo Correia para o cargò do dlrectoi 
ío Banco da Republica parece n l o ter 
fuudauiciito. Allrgn-se como raz lo disso o 
tacto do ser o sr . Serzedcllo offlclal do 
exercito, o que o impede de exercer 
iquelle ca rgo . 

RIO, fl 
O promotor fmllico, d r . Snmpiúo Vian-

ja, apresentou diituncia contra o advoga-
do Fausto Santos, Implicado oo caso da» 
pedras. 

«IO, 6 
O «r. Thomas Acqnaroni, encarregado 

le Negocios dn Ilespanha, que pretende 
part ir brevemente para a Europa, será 
«ibstitnido, r a sua ausoncia, pela e r . Be-
nitez . 

Ambos estiveram lioje cm confcrencia 
cora o s r . OlynUio de Msgalhlcs. 

RIO, C 
Tor fal ta de numero, deixou do liaver 

tessão liojc na Camara dos deputados. 

- RIO, 0 
Senado. 
Aberta a sessão, foi lido paio segundo 

secretario um olficio do senador Gustavo 
Ricliar, communicando não poder conipa-
Yecer, por alguns dias, às sessões, por 
motivo de foiça maior. 

O s r . presidente declarou que a mesa 
ficava inteirada da cotnmuuicação. 

Em seguida, passou-se á ordem do dia: 
cncerraudo sc ecm debate a terceira dis-

oução do projecto da Camara, auctori-
»ando o Poder Executivo a abrir ura 
credito de 7:000$, afiiu de occorrer 
despesas com a impressão do metliodo 
pratico de ensino da língua franceza, ela-
borado pelos lentes do Oviunasio Nacio-
nal, srs . Gastão Rucli e Henrique Mouat 
A votação foi adiada. 

Logo depois, entrou em terceira dis-
cussão o projecto reformando o soldo 
que percebe, de accôrdo com a reapecti 
va tabella, o eufcrmeiro-uiór do Hospital 
Militar, alferes Chrisliano Pontes. 

O projecto foi combatido violentamente 
pelo general Tires Ferreira, o quo causou 
grande admirarão. 

O s r . Gomes dc Castro disse que fe-
licitava o orador, por vel-o, pela vez 
primeira, no bom cúmiiilio, combatendo 
pretençôes iudividuaes. 

O projecto foi defendido pelo s r . Be-
serril Fontcnelle. 

RIO, C 
Em sessão de hoje, o Supremo Tribu-

nal Federal negou a ordem de habeas-

corpus impetrada em favor dos srs . Car-
los Baptista de Magalhães dr . Eulógio 
Pitombo e Antonio Lourenço Correia, 
desse Estado. 

Pleiteou a causa o dr . M. Villabolm, 
advogado ahi residente. 

Votaram a favor do habeae-corpus os 
irs. Ameiico Lobo, Alberto Torres e 
Herminio do Espirito Santo. 

Não compareceram á sessão os srs. 
Macedo Soares e João Barbalho. 

RIO, G 
Continua o iuterrogatorio das testemu_ 

lhas arroladas lio processo de estellio. 
lato a que respondem Affonso Coelho e 
Mitros. 

Esta noite, o 3° . delegado auxiliar, 
encarregado do inquérito, enviou um te. 
legramma ao delegado de Taubaté, soli-
citando desto informações sobre se exis. 
te naquclla cidade a firma Leopoldo & 

' Miranda, e, uo caso affirmativo ou nega-
tivo, requisitando o documento necessá-
rio que prove a existência, ou não, da 
f irma. 

Pediu, mais, o conhecimento autlirntico 
do pagamento do imposto de sahida do 
» f é á collectoria de Taubaté. 

Foram lioje postos em liberdade a cs. 
posa do teuente Fonseca Lima, uma cria-
da menor e Luiz, filho do Affonso Coe-
lho. • 

Visto a casa da rua da Alegria estar 
cercada pela policia e rigorosamente in-
lonimunicavel, o delegado deu o dinhei-
ro necessário para a alimentação e aga-
salho da família, que agradeceu conirao-
vida a attenção da auctoridade. 

Depoz hoje sobre o assumpto o gerente 
Botelho .Aranha, da lytographia Leon 
Rennes, onde foram feitos os conheci-
mentos falsos. 

Esse depoimento é bastante compro-
metedor para oa indiciados auctores do 
sstellionato. 

Depôz também José Maria Pereira, que 
foi quem fabricou os carimbos falsos. 

Amanhã, serão interrogados represen-
tantes de varias firmas. 

Affonso Coelho foi Interrogado esta 
noite. 

Tendo a auctoridade averiguado não 
ler Fonseca Lima official honorário do 
çxercito, como sc iiititula, foi este reco-
lhido ao xadrez . 

Consta que o referido Fonseca foi »pa-
nas «Ifcrr» de poliria ne»«i Estado. ten-
do servido de s judnnt , de ordens de d r . 
Costa Carvalho, chefe de pellcle do S l e 
Paulo, em I8U9. 

* 
RIO, B 

O marechal Millet, ministro da Ouer-
ra, recebeu lioje uni talegraram» do com-
mandante ilo 1." distrlrto militar, com-
muiilesiido ter partido de Belém n I . ' 
batalhão do artilharia, que vai t rabalhar 
nas obras >1« fortificação do porto d» 
Obidoi. 

S A N T O S , 0 
Movimento do porto. 
Entraram hoje o s . \ a p o r e s : italiano 

Toer/wa, procedeu!" de Bueiios-Ains e 
escalas, 4 dias de viagem, com carga em 
transito, consignado s Fratvlli Martinel-
li & C . ; nacional Ctiu-cn, procedente 
do Rio de Janeiro,;.!! horas do viagem, 
r»rg» vario» genero», consignado » L 
Vetts & C . . austríaco l:«jô Trjmnrg, 

procedente de Fiuine e escalas, S8 dias 
ile viagem, «arg» vários gêneros, cousi-
gtisdo » Ponibauer & C. 

8.ahir«m os ' .»pores: italiano Toscaria* 

para Gênova; inglez Scccnt, p»ra Bue-
nos-Aire», e nacional Gnasca, para Pa-
ranaguá. ' 

E X T E R I O R 
MADRID, 6 

O embaixador hespanhol em Psrls, 
marquez de Delniuiii, «caba de chegar a 
esta capi ta l . Espera-se Umbem breve-
mente o duque de Mandas, embaixador 
iicspauhol junto da corte brltannlc». 

Essas viagens simultâneas dos dous di-
plomatas Cio logar » muitos commenta-
rios. 

MADRID, 6 
Tsnilo o governo supprimido a publi-

caçfio dos trabullios da sessão do Con-
selho de ministros os respectivos resu-
mos não têm apparecldo nos jornaes, 
como ora de costume. 

Entretanto, os jornaes annuticiãm quo 
no Conselho honteni, foi lida uma nota 
do Vaticano, n qual não foi discutida por 
todos os respresentantes dos partidos 
extremos, d vista da sua importancia. 

O próximo Conselho vai discutir 
meios de tornar mais fácil o serviço da 
imprensa. 

MADRID, G 
Nas rodas offlciaes o governo preten-

de estudar as reformas qua devem ser 
feitas no tratado de commcrcio com Por 
tugal, á vista das numerosas lacunas 
nello existentes. 

BILBAO, G 
visitou hoje' as 

o as priticipaes 

o soberano no 

O rei Affonso XIII 
minas desta localidade 
fabricas. 

A população recebeu 
meio das mais enthusiasticas ovações. 

NEW-YORK, G 
Telegrapliam de Port-Castrccs, na illia 

de Santa Lúcia, communicando . que a 
erupção do Mont Péliie; succedlda a 3 do 
corrente liiez, foi pouco importante ; 
houve, porém, no mesmo dia, uma terrí-
vel erupção do Souffrière, em S. Vicente. 

LONDRES, C 
Annimcla o Standard, cm sua edição 

desta manhã, que foi assignado o t ra tado 
anglo-chinez. 

MA D R I D , G 
A nota do Vaticano, lida liontcm no 

Conselho do Ministros, affirma que todas 
as congregações estão garantidas, na sua 
cxistcncia, pela Concordata. 

Recusa-se o Vaticano a negociar sobre 
um ponto particular que trata das obri-
gações do clero. 

A nota reproduz protestos anteriores 
da Santa Sé, que se mostra, entretanto, 
disposta a negociar o accôrdo e a no-
mear uma conimissSo mista, que deve ser 
presidida pelo arcebispo de Toledo. 

CAPETOWN, G 
O descontentamento dos boers augmen-

ta dia a dia, c uma nova emigração tem-
so dado para Angola c para os teiri torios 
allcmães. 

PARIS, G 
O Echo dc Palia affirma que o tenen-

te-coronel Saint-Romy sêrá reformado. 
PARIS, Ù 

O sr. tVilfrid Laurier, I o ministro do 
Canadá, deixou hoje esta capital, com 
destino a Suissa, dc onde seguirá para 
Roma. 

AGRAM, G 

Rebentou um novo motim cm Brod-sur" 
Ssone, Bósnia, sendo necessário enviar 
uma força do infsntcria para o restabe-
lecimento da ordem. 

Durante os tumultos foram presos dous 
redactores do jorual Irbobran. 

PARIS, G 
O delegado do ATfonso XIII, rei da 

Ilespanha, mandado especialmente a esta 
capital, entregou uma conunonda da or-
dem do Tos,to de O tiro ao sliah da Per-
s i l , que actualmente viaja pela Europa . 

O shali, agradecendo, disse qua alimen-
tava esperanças de ver, proximamente, o 
seu paíz e a Ilespanha unidos pela mais 
intima amizade. 

V 
PARIS 

O sr . Dumergua, ministra das Colô-
nias, ordenou o estabelecimento de uma 
estação permanente do observemos u» 
Martiuica. 

PARIS, n 
Fala-se qne o general André, de volt» 

d» Allemanba, onde Kr» assistir »» 
grandes manobras do exercito daqurtle 
nsçlo, tomará medidas referentes á 
questão do tenente-coronel Saint Remy, 
quo desobedecera ordena superiores, re-
lativamente ao fechamento d t s escola» 
congregaiiistas. 

BERLIM, G 
No dia 9 do corrente, re«li»ar-»e-ào os 

finieracs do notarei sábio allomflo Ru' 
dolf Vlrcbow. 

Toilas as despesas dit» Imponentes ce-
romotiias serão feitas pela Municipalidade 
de Berlim. 

LONDRES, 6 
• D general Boths conferenciou hoje de-
moradamente com o s r . Chamberlain, 
ministro das Colonia», s respeito dos no-
gocio» da Africa do Sul. 

.PARIS, «• 
Diicm telegrammss de Villefrsnclie qne 

o generslissimo Brugire offereceu liojo 
um almoço ao general André, ministro 
da Guerra, almoço em quo tomou parte 
o príncipe das Astiirl»», que actualmen-
te viaja pela França. 

Respondendo 4 sandsçSo que lhe foi 
feita, o principe das Astúrias brindou o 
presidente Loubet, o general André e o 
exercito francez, cuja orgsnisaçío e dis-
ciplina ologlon francamente. 

BUDArEST, 6 
Corre que os governos da Áustria e 

d» Hungria chegaram a um accórdo ca 
questão das tar i fas . 

NOVA-YORK, G 
Referem tclegrammas de Curaçau qne 

qb Insurrectos venezuelanos oeenporáiu 
vanfojossa M S I Ç Õ P S no redor de Caracas 
o que sé abaníosaram o terreno conquis-
tado, depois de um rcílhido combate, que 
duron quatro horas. 

A população dc Caracas está «!artitx}a 
ante a eminência do um assalto. 

DUBLIN, 6 
Um mretfiiff de protesto contra o acto 

de coerção praticado pelo governo está 
annunciado para o dia 11 do corrente, 
devendo ser seguido do uma grande ma-
nifestação popular. 

O mccting deve rcalisar-so no Phtrnix-
I 'a rk . 

TURIM, G 
O rei Victor Manuel assistiu liojo ás 

manobras do corpo dc engenharia, que se 
roalisaram nas margens do lio Orco. 

Findos os exercícios, o rei jantou em 
companhia dos offlciaes. 

BILBAO, G 
O rei Affonso XIII almoçou hoje a 

bordo do couraçado Prlar/o, seguindo 
dopois, acompanhado da rainha Maria 
Christiua o da infanta Maria Thcreza. a 
visitar os hospitaes c estabelecimentos 
de ensino desta cidade. 

ROMA, G 
O dr . Regls de Oliveira, removido da 

Legação brasileira nesta capital para a 
de Vienna, partiu a tomar conta do seu 
novo posto. 

LIVORNO, G 
O corpo do conselheiro Ferreira de Al-

meida, estadista português, foi incinera-
do, sendo as cinzas lançadas ao m a r . 

ROMA, G 
O sultão da Turquia condecorou os 

srs. Zanardelli, presidente do Conselho 
de Ministros, e Prinetti, ministro do Ex-
terior, com a venera da ordem de Ni-
cham-lft ikhar {signo de honra); crcada 
pelo sultão Mohamed II. 

Foram t&mbcm condecorados com r.s 
insígnias da ordem de Osmani. 

A V U I , E i O a 
RIBEIRÃO PRETO, G 

Imponente recepçlo foi feita no dr . 
Bandeira dc Mello, estimado advogado 
deste fòro, em seu regresso do Rio. Nu-
merosos amigos rcceberam-n'o ua esta-
ção da Mogyana. 

Mais du aô carros formaram no acom-
panhamento á sua resideucia, onde se 
serviu uma mesa do doces, trocando-so 
amistosos brindes. 

S * s > l l o o l x i a e n . t o n 
Fallcceu hontem nesta capital o sr . 

Domingos Marques de Almeida, estimado 
guarda-livros aqui residente. 

O enterro realisou-so hontem mesmo, 
sahindo o feretro da rua Bráulio Gomes, 1. 
Pcsames. 

Follcreram mais: ^ No Rio, o sr . José Joaquim Ne-
greiros de Sayão Roberto, empregado 
aposentado do Ministério da Viaçfto: o 
innoccute Omar, filho do dr . João Liu-
dolplio Cnmara. 

•Ji Em Campos, o sr . Jo io Pedra, 
industrial nlli residente. 

Foi indeferido o requerimento de d. 
Celestina França Ferreira Campos, ad-
junta do primeiro grnpo escolar de Cam-
pinas, pedindo justificação de fal tas . 

Oarfa é% Londres 
Lonirtty 10 t* «guto 

A cercmoiiia de hontem d uma daquel 
Us que ficam gravadas na memoria de 
um povo como « primeira pagina de u n 
capitulo do tus historia. De f»cto, co-
meçou hontem o reln»do do herdelr« de 
tod» a sympstlila • devoç&o que soube 
grangesr n rainha Vlctoris, durante 65 
anuo» do angustlss e da trístez»», qne 
nâo tiveram a forç» do porturbâr o 
grande espirito desta senhora excepcional. 

Até a semsna passada, corriam ainda 
por Ioda » Europa os boatos mal» alar-
mante» a respeito da »»Ade do rei 
Eduardo. Tareei» que a superstição ia 
trliunphsr, do braço dado com a brnxa, 
e que a opinião public» devia resignar-
ao a acceltsr as abusões que corriam. O 
povo loudrlno, ordinariamente pouco ac-
cessivel ás feiticeiras, principiava a 
acreditar no estúpido prognostico da tal 
Madame Thêbes, a qual, entrevistada por 
um redactor de L* ilalin, após 
morte ds rainha Victoria, disso estas 
textuaes palavras : 

<J'al praud'peur que le roi d'Angli t«r-
re ne monto jamais sur le trône de sãs 
pfcroa. 

11 est placé sous un nombre néfsstp, 
et je crains qu'uu événement malhenrelpt 
ne vienne, A la veille même du eouioi-
neraeut, at tr is ter le peuple anglais,-

A imprevista enfermidade do rei, n» 
véspera de au» corôaçlo, celebrisen ost» 
prophecls, do modo que uma grande par-
te do povo inglcz Já olhava para o sctifcl 
principe de Galles romo para o f a t l l 
succcssor d» rainha Victoria. 

Quarta-feira, quando o rei E d n a r j o 
chegou de Coivc». todos contavam v i r 
chegar um homem perdido: do maneira 
que pouca gente aguardava a sua chega-
da na estação Victoria. Etn & minutos, |o 
rei seria transportado para o palaclo Ba-
ckiiigham, e por esta razão nâo valia ,a 
pena incommodar-se a gente em ir esp*-
rsl-o. 

Quando o rei Eduardo saltou do trem 
como um rapaz, mostrando não préciser 
de ninguém para descer do carro, 4s 
poucos que estavam presentes ficarápi 
admirados. O rei rlu-se, Indicando ittn 
dos médicos que o acompanhavam e d«u 
prdein ao cocheiro para dar um longo 
passei* antes de entrar em pslacio. . ' 

Começou, **it}o, de novo o povo a e r e í r 
esperança. O soberò^o foi .-clamado da-
ranto todo o percurso e î povo fieáii 
convencido de que desta vez teria i õ ^ r a 
coroação, entregaudo-se, então, á orua-
mentação da cidade. 

Quinta-feira, via-se já alguma côas», 
modesta, é verdade c á noite de quinta 
para sexta feira adquiriu todo o mundo 
a certeza de que a ccremouia se réalisai* 
r ia . 

Na tarde dc sexta-feira, quasl todap 
as janelias do llcgcnce street, PiccadiUÍ 
alrcet, Oxford street, o bairro francez! 
Charing Cro6s e oi:tras ruas principal 
já estavam enfeitadas de bandeiras e 
cobertas de seda encarnada. O mo 
mento continuou na City, d e r a n t r t o d a a 
noite de sexta-feira c na madrugada de 
sabbado já se observava muita gente pe-
las doze ruas que ião ter ao palaclo 
Buekingham. 

A's H horas, as tropas estabelecera 
dous cordões de um e outro lado do ca-
minho quo deve percorrer o carril do 
rei, de Buekingham á Westminster, 
entre 10 e 11 horas, após os alegres si-
gnaes da fanfarra real, os cortejos se 
põem em marcha, no meio dos applan-
sos do pubiico que se apertava nas ruas 
como sardinhas em la t a s . ' 

Os carros mais acclamados filio os do 
general Kiteliucr, das filhas do rei e do 
principe de Galles. Ao opparecer o la 
xuoso carro do rei Eduardo e da rainlia 
Alexandra, o povo faz-lhes urna estron-
dosa tJvaçâiï, que dura mais de '20 mi-
nutos. 

Chegados os cortejos a Westminster, 
um grande silencio se observa na inultl 
dão, qne se aper ta nos arredores dp 
grande templo, como se ella também 
tivesse assistindo ú funeção religiosa qne 
se está celebrando ao pé do altar rcór. 

O interior desta egreja-museu apresen-
ta um espectáculo ao mesmo tempo mys-
tico e profano. Uma funcçüo eminente 
mente religiosa, do facto, se desenvolve 
no meio de pessoas que, pelos seus bra-
zões c pela sua situação cconomica, se 
julgam quasi dispensadas de olhar para 
o arcebispo Cantcrbury, para voltar tb 
da a sua altenção para o rei Eduardo. 
Em todo o caso, o momento c tão so-
lenne que e pobre arcebispo Cantorbui 
no momentu em que está para coróacjo 
rei, intimida-se a tal ponto, que põe 
contrario a corõa na cabeça de Eduardo 
VII. Este, sorrindo do erro do velho 
prelado, pede lhe que endireite a corõa. 
O arcebispo fica euvergonhadissimo e t i o 
contrariado, que, estando de joelhos, não 
consegue levantar se senão com o auxi-
lio do rei, que continua a sorr i r . 

Depois da coroação do rei, que dura 
mais on nwr.os meia hora, passa-se ú ett-
rôação da rainha, cmqiianto todos os 
lords, vestidos com os seus costumes tro-
dicionaes, vão uns após outros prestar 
juramento perante o rei Eduardo. Esta 
cerenionia dura mais do uma hora, e en-
tre 1 e 2 horas está terminada a cele-
bração na egreja, para recomeçar nas 
ruas. 

Voltando os cortejos ao palaclo Buekin-
gham, o puvo os acclama enthusiastica-

menta • o rei mostra-»» multo »atiifetto 
com • regosljo de seu pdv». 

Consa importante a notara* : ulo 
deu nenhum Incidente desagradsvel, 
, Os jornas* da nolt* observam que qna-

sl toda» as eo r i aç ie s havidas em Lon-
dres n lo • • passaram sem erro» e dls 
tracções, como a quo corametteu'o arce-
bispo Canterbnrjr. l embram, por exem-
plo, que, no' dia ds c o r o a d o de Jorge 
III, o cortejo do rei põz s» em msreha 
uma hora depois do» outros, que «Inda 
esperavam a espada do honra e o bal 
daqulm, dos quaes *e tinham esquecido 
os encarregados da ceremonia. 

Um idêntico esquecimento se verUicou 
ua corõ iç to de Jorge 11 : o decano do 
cabido do Westminster «aqueceu-«* de fa 
zer trazer a tempo o cálix sagrado. 

O rei Guilherme IV esqneceu-se de fa-
zer o presento de costume «o altar de 
Westminster. 

N l o devo deixar de lembrar aos illiis 
trados leitores d ' 0 Commrrcio a histo-
ria desta sbbadis, que um outro Eduar 
do baptlsou com o nome de West Min-
ster, • que qnerdizer Coucento.io OMe. 

O rei Sebert fez ediflcsr este pslacio 
hs, mais ou racno«, 1.200 annos, c, por 
devoção, dedicou uma Capella, uo mesmo 
edifício, a 8 . Pedro. Nas épocas de 
Edgard e do Saint Dunstau, esta capei-
la foi completada; porém, mal» tarde, os 
dinnmarquezes a destruíram. Eduardo, o 
Confessor, a fez reconstruir, estabelecen-
do o principio que todos os reis da In-
glaterra deveriam ser corõados ahi. Mais 
tarde, Westminster tornou se, como já 
disse, unia egrejs-museu, e, ao mesmo 
tempo, uin pantheon, onde es t io sepulta-
dos os grandes heróea e os grandes cri-
minosos que a historia da Inglaterra re-
gistra . 

A qual das duas categorias pertence-
rá o rei Eduardo ? 

Certamente á primeira, porque, além 
de ser nm rei christilo, é uiu homem mo-
desto, justo, de espirito democrático e 
de costumes absolutamente burgue-zcs. 

Queira Deus quo elle livro o seu go-
verno do s r . Chamberlain, como habil-
mente ovitou quo este fanntico da po-
litica imperialista fosso o successor dc 
lord Saiisbtiry. 

O corrrspoHrfcitle. 

Factos poficiaes 
FOI BUSCAR LX . . . — Num corliço si-

tuado á rua NVandoukolk, 23, re*i«leni di-
yorsa.s famílias italianas, que oeeupnm pe-
qiirüiuos coiumodos muito pouco areja-
dos. 

Um doa qiiurtos era, até o mez passado 
habitado nor Francisca Iron, que resol-
veu abandonar a companhia do seus pa-
trícios, em vir tu do dc' urrl« rusffa que ti-
vera com Manoel Galizzi, proprietário do 
cortiço. 

Este, desgostoso com a perda da in-
quilina, deu-se pressa em imapinur uni 
furto de jóias, cuja auetoria deveria ser 
i t t r ibuida a Francisca Irou. 

Asswn sendo, Galizzi deu queixa á po-
licia do liraz, avaliando o furto imagina-
d o na quautia do 90$ . 

Sendo intimada para prestar suas de-
clarações uo inquérito, Francisca Iron, 
por meio de seu advogado, requereu um 
outro inquérito para provar ser caluinnio-
sa a dcuaucia. x 

O macliinista inglez Jofto Miles, operá-
rio ua Lapa, aebaudo-se hontem, as 2 
horas da tarde, numa venda da rua Car-
los Vicari, na Agua Branca, viu trava-
rem-se de razões, no interior daquela 
venda, os pretos José Koflrigucs e Do-
m i n g a Bcncdlcto. 

Pretendendo evitar que a contenda as-
sumisse proporções mais graves, João 
Miles antepôz-se aos contendores, sendo 
por isso nggredido brutalmente pelo do 
nome José Rodrigues. 

O offendido foi transportado pnra a 
líeparticüo Central da Volicia e ahi me-
dicado dc um profundo ferimento que 
apresentava no alto da cabe ia . 

Teve aciencia do facto o 7 . ° subdele-
gado da 4 .* circumscripçtto. x 

Ficou tauibein concluído na 2.* delega-
cia auxiliar, devendo ser hoje remettido 
ao d r . chefe do policia, o inquérito áeèrca 
do assassinato do colono Angelino An-
dreotti, f a d o que occorreu ás 8 1)2 ho-
ras da noite do dia 22 do mez próximo 
passado, na fazenda de propriedade de 
d. Francisca Hoiioria da Silva, cm lti-
beirSozínho. 

A auctoridade. historiando os factos no 
relatorio que está appenso aos* nulos do 
inquérito, procura atirar a criminalidade 
do delicto para os fazendeiros daquella 
zoua, s rs . Gulino Honorio dos Santos 
Gustavo Augusto de Moraes, .os quaes 
acciisa como niandautrs do crime. 

O responsável pelo delicto, isto é, o 
executor.das ordens dos fazendeiros, diz 
a auctoridade cin seu relatorio, foi o ca-
panga de nome Alfredo ou Arthur. 

distrl-
Viotor 

BSnALA rouoiAi .—KsU — r , buído o serviço policial pira hoj* t Pollola Central: d* d!*, o dr. ' Ayross, * . • delegado «uxilisr i d* noite, o dr. Pinheiro • 1'rsdo, 6 * d*l*gado. Gabinete medico: de serviço lnUrno, 
* dr . Archer de Castilho ; de serviço 
externo, o dr. Honorio U h s r o . 

Pol lei* dos t h e s t r o s : presidirá o **po-
ctsculo do SanfAima o d r . Pedre Ar-
bues Júnior, delegado ; o 
ma, o dr . Ascanio Cerqueira, 3 . " dele-
gado : e o Circo Clementina, o major 
Ferreira Novaes, 8 . ' subdelegado da 
Consolsçlo. 

X 
Koram presos hontem, ás 4 horas da 

tarde, mais ou menos, na travessa do 
Commercio, na ocoasiüo em que se acha-
vam travados eui lueta corporsl, os ven-
dedores de Jornaos de noiiiei Gluseppe 
Domênico o Csctsno Guardo. 

O primeiro apresentar» ura ferimento 
contuso na cabeça, sondo, por Isso, mo-
dicado pelo dr . Xavier de Barros,, mó-
dico legista da policl*. 

A'- ordem do subdelegado d» Central, 
os pequenos contendores foram inetttdos 
utini xadrez da Repar t lç io Central d* 
Polici*. 

X 
Izsura Correia e Gertrudes de Camt r -

0 residem na casa n . 14 d* rua do 
ischuelo. 
De muito amigas que eram, tornaram-

se honteni, por motivo de nenhuma im-
portância, inimigas figadaes. 

Eutraram a discutir calorosamente e 
quando o vocabulário dos desaforos gros-
seiros foi completamente exgottado, che-
garam a vias de facto. 

Foi então que Gertrudes pespegou for-
midável dentada na rato esquerda da 
companheira. 

Ambas forsm presas á ordem do 2" 
delegado e, depois de passarem pelo ga-
binete mcdico-legal da policia, foram re-
colhidas a um xadrez do posto policial do 
Sul dn Sé. 
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Todos os números terminados em 8 

têm 2 0 $ . 
Telegrarama recebido pelo agonie ge-

ral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

P A L C O S a B A L Õ B f l 
»A»T 'A*»A - 0 OKtrç M , 
i B netos, d* M. H*na*qiiU * Dl»»' , é um* verdadeira fabrica d* I » lhadas. A peca assenta *m ura pifol Interes santo, qusl sejs * astuci* d* um marido 

(Birliirl) que, par* uoder, ás solt**, 
entregar-se *o* bravos de um* su» smantu, 
encsriia-se no typu il* um hespsnlml (C*r 
Hagae), da modo * não poder nunc* 
•er apenhsdo «m flagmlll* pcl» 
pos*. 

Resumir *s*c*nasqu*»edeseurol*m nos 
tres «ctos e ss muitas sltuaçfies cômicas 
que se succedem, «té * descobert* do 
Iruc, posto era pratica por Bariaart 
Cornai/ac, á quasl Impossível? 

O outro ta é um rmbroglio digno d* 
Hsunoquin, especlulista ein *rm«r ao ei-
feito sceuas de um conilco irresis-
tível. 

O desempenho que lha deu a IroKpe 
Taveira sat is ís i os mais exigentes a -
publico riu * bom r i r . 

.Taveira, o correcto *rtlst*, Imprimiu 
so papel de Baritart todo o brilb*»-
tlsmo, e, sccund*do valentemente pelo 
actor Rsngel [MarcincUi), troux* * pi*' 
téa em franca hilaridade. 

Angela Pinto, na p*quens p»rte de 8» 
tau«, revelou a inBlleabilldade do *eu ta-
lento, representando com grsija e rasll-
eis . As estréantes Augusta Cordeiro < 
Tlierex* Mattos encarregaram-se dos ps-
Se l s d e Colellt e mine. Ucãplier, n ã o 

estuando do conj iaHo, que se manteve 
afinado até o final da peqa. 

Os actores Conde e Portules, (Lebn-
chois e Theodoro) concorroram egnsi 
mente para o feliz êxito do O outro eu, 
compartilhando assim dos applausos do 
auditorio. 

E ' de lastimar-se, entretanto, que a 
concorrência ao Sarti'Anna fosse táo di-
minuta ua noite do hontem; porém o* 
que lá foram não perderam o tempo e 
passaram algumas horas divertidas. 

—Hoje, será levada á sceos a pega em 
5 acto* e 6 quadros, original d* D. João 
da Camara, A Roía Èngeitada, em que 
a distineta actriz Angel* Pinto tem ver-
dadeira creaijfto no papel de protago-
nista . 

Do papei de Fortunato encarrega-** o 
actor Taveira. 

riEDiOROTTA — Hoje, ás 7 hor*s d* 
noite, ein ura carro japoncx da Light 
and Poiccr, percorrerá as priucipses 
ruas da cidade um grupo de músicos exe-
cutando, com acompanhamento de vozes, 
a canção popular slcitiana Piere ro-
//'«... a Innlaiio, caprichosamente en 
salada pelo professor Arturo Sciciliani 

RECREIO LUSO DOASW.EIRO—E*t* SOcle-
dade recreativa realisou hontem em seus 
salões, á rua Benjamin Ccnslant, n . 21, 
alegre soirée, quo correu ahimada, ten-
do as danças so prolongado a té s ma-
nhã de hoje. 

CIHCOLO BEI.LA VISTA—O corpo *c«ni-
co deste grêmio recreativo representou 
hontem, no Salão ExccUtor, á rua Flo-
rêncio de Abreu, o drama em 6 actos 
Marghcriia Pustcrla, sendo vivamente 
applaudidoa pela numerosa concorrência 
todos os amadores. 

Em seguida ú representação, deu-se 
começo a uma partiila dançante, reinan-
do entre os conviva^ a maior alegria c 
animação. 

e t e n 8 DE SETEMimo - Da directoria 
deste club recebemos amável convite pa 

partida dançante que se realisará 
amanhã ua respectiva sede, cm Amparo. 

Seminário Episcopal 

x 
MKXon DESAPPAizncino — Na ultima 

uarta foira, desappareccu da casa n. 05 
a rua Dr. Mendes (ioncalvca o meniuo 

José, de 8 anuo» de edatle. 
O menor 6 branco o t ra java calça o 

blusa azulada, á marinheira, já bastante 
usadas, e andava descalço. 

O s r . Joüo Baptista de Souza, subde-
legado da Central, multou hontem em 
3U£000, de accôrdo com uma postura 
municipal, o italiano Ferraiono Rocco, 
que percorria as ruas centraes da cidade 
vendendo bilhetes de loteria, sem ter, 
entretanto, a respectiva licença. 

Em poder do infractor foram encon-
trados dez vigésimos da loteria da ca-
pital federal, de 000:000$. 

O individuo de 
x 
nome Jeronymo Lun-ghi, nuando passava hontem, ás 0 l j2 ho-

ras da tarde, pelo lar#o da Sé foi acom-
mettido de um ataque epileptico, cahindo 
por t e r ra . 

Da queda recebeu um ferimento no 
rosto, sendo por esse motivo levado pa-
ra a Repartiçfto Central da Policia, afim 
de receber curativo. 

Conforme noticiámos, inaujçurou-se lion-
tem, ás 12 horas do dia, uo Seminário 
Episcopal, a 3* exposição de deseuho 
dos alumnosdo líyinnasio Diocesano, esta-
belecimento onnexo ao mesmo Seminário. 

A'o 1*2 liortiu um ponto, UQU-IÍI; começo 
ao acto, usaudo da paluvra o dUtincto 
alumno do mesmo estabelecimento, 
Carlos Sampaio, que fez o discurso da 
inauguração. * 

Em seguida, o s r . Francisco Quart im 
Barbosa pronunciou um discurso, expondo 
os fias daquella fes ta . 

A esta parte da festividade compare-
ccram numerosas famílias, sendo o s r . 
presidente do Estado representado pelo 
dr . Alvaro de Toledo. 

A's 7 horas da uoite, grande numero de 
distineta« famílias e de cavalheiros acha-
vam-se presentes ú sessüo litteraria, em 
que tomaram parte alcuns lentes daquel-
lc estabelecimento e aíumnos. 

Deu começo á sessão uina symphonia 
executada pela bauda deste úymnasio, 
seguindo-se uma poesia recitada pelo 
alumno Silvino Martins, e outra, pelo 
alumno Carlos Gomes de Souza. 

Foram apôs isto distribuídas medalhas 
aos alumnos quo apresentaram melhores 
trabalhos na exposição, sendo ganha pelo 
àlurnno Dilermando de Assis uma mo-
dalha de ouro, c aos alumnos Elias da 
fíocha e Carlos Gomes do Freitas dadas 
medalhas de pra ta . 

Usou, cm seguida, da palavra, o rei tor 
do mesmo estabeleeimeuto, conego d r . 
Pereira de Barros, que, num brilhante 
discurso, expoz o fim daquella sessão 
litteraria o artística, sendo, ao termiuar, 
muito upplaudido. 

Sendo dada a palavra ao dr . Cesar 
Bierremback, este historiou as varias 
phases por que tem passado o estabele-
cimento oudd se eucontrava, e terminou 
brilhantemente, saudando o corpo docente 
do Gyumasio Diocesano. 

Representou-se 1 ainda um drama de 
Benedicto Octávio, que teve bom desem-
penho por parto dos alumnos que nelle 
figuraram, srs. Silvino Martins, Elias da 
Rocha e Ismael Machado. 

Terminou a agradavel festa nor uma 
poesia recitada pelo s r . Carloa líeis, pro-
fessor de desenho do mesmo Gymnasio. 

Não podemos finaUsar esta noticia, 
sem deixar dc enviar os nossos cumpri-
mentos ao-reitor do Seminário Episoopal, 
conego dr. José Pereira de Barros, que 
não poupa esforços para tornar o esta-
belecimento que dirige uma das melhores 
canas de ensino deste Estado. 

Hospedes e viajantes 
Chegaram hontem a esta capital c 

hospedaram-se na Rôtisserie Sportsinau 
srs. (Jr. B. Cravcnna, Leon Bergrnan 
mhora, rar, Neumanu, Pierri Galeri, 

dr. Jambeiro Costa, Joaquim Costa, Joa-
quim Penteado, E . II . Antes, R . L . 
Hardt e senhora, Lient Watson c L , E . 
W . Dfeuison. 
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Sradtirção capecial para • 0 Commcrcio 
de São Pauto* 

UM LIVBO MTSTEHIOSQ 
Magalina, se por decoro não se ria, 

Interiormente estava satisfeitíssima, e ria, 
»o b«m qne a&o comprehendesse a situa-
ção. 

— A que vem, dizia ella comsigo, em 
toda essa historia o chefe de polícia ? 

Só posso comprehender isso pelo desejo-
exhibicionista que manifesta elle em to-
das as occasióes. 

Qnando o chefe dp policia ia á casa edi-
tora interrogar o d i r e t o r desse ostabele-
cimento,pedindo lhe o nome do auctor da 
Canção de Amor, já o nome deise Car-
lo« de Rambla andava em todas as boc-
cas e era conhecido e elogiado. 

O mys te rb foi revelado pela indiscre-
eSo dos typographos e mais empregados 
9a casa editora, que não puderam man-
ter-se reservados deante da curiosidade 
g&i ica , que os interrogava a cada mo-

t$*no?ne do «actor da obra a que nos 
referimos tornara-«« já o Segredo de ro-

Toda a capital tinha conhecimento do 

nome do auctor dos versos que tanto ha-
viam emocionado o espirito publico e es-
pecialmente o espirito das mulheres 

As ultimas palavras da princcza Dulce 
tinham sido fuliuinautes. 

O marquez de Aranda, petrificado, pro-
curava em vão dizer alguma cousa em 
sua defesa, allegando, aliás com toda a 
razão, que nunca tinha attribuido a si a 
auetoria do malfadado livro. 

Entretanto, a princeza, irritadíssima e 
nervosa, não dava tempo ao marquez de 
pronunciar em sua defesa, palavra al-
guma. 

Ella não admitlia, naquelle caso, jus-
tificação de ordem alguma. 

—Mas, senhores, o facto que todos 
conhecem agora, não é um crime, de 
certo, é uma acção de tolo e de nullo. 

Eutretantp, esses actos, como no caso 
vertente, são mais reprovados do que um 
crime» 

Todas as pessôas que se achavam no 
salão reservado da princeza estavam 
estupefactas. Alguns que conheciam o 
facto comprelienaiam o procedimento da 
alteza. Pa ra outro3, porém, tudo aquiilo 
era um mysterio. 

O que ninguém deixava de comprehen-
der era a posição tristíssima do marqnez. 

A princeza, com um gesto de soberano 
desprezo, o despediu. 

Elle retirou-se envergonhadíssimo, se-
guido pelos olhares ironieos da turba 
dos eortezâcwi que já não o estimavam 
mnito, desde que a princeza Dulce o 
favorecia com especiaes attençôes. 

Além do facto, que provocaria risos e 
ironia, havia também contra o marquez o 
odio e o cinme concentrados dos cortezâos. 

O deputado das Colonias, que assistira 

a todo o incidente, voltando-se para a 
princeza, disse-lhe: 

—Senhora, mesmo sem ter lido o te-
legramma que v. alteza nos acaba de 
apresentar, poderia esclarecer-vos sobre 
esso facto ; conheço de longos annos o 
poeta da Canção de Amor, sou seu ami-
go o sei que elle se chama Carlos de 
Rambla. 

Elle é meu patrício. 
—O senhor conhece-o? disse vivamente 

a princeza. Peço-lhe, agora, um f a v o r : 
desejo ardentemente ser-lhe apresentada. 

—Com o maior prazer, minha ec-
n b o r a . . . 

—Elie, o poeta, será um dos convida-
dos em a occasião das primeiras festas 
que pretendo offerecer. 

A côrte da princeza Dulce, que, no rei-
no de Içaria, era verdadeira côrte, mode-
lara-se pelos hábitos e pelos costumes 
francezes. 

Uma delias tinha em breve de desap-
parecer, absorvida pelo turbilhão revolu-
cionário. 

No emtanto, Paris, já ameaçado pela 
tormenta, dava ainda a nota suprema da 
elegancia e da distincQão cortezã a Marani. 

A princeza Dulce que. como acima dis-
semos, resumia no seu séquito a verda-
deira côrte de Içaria, inspirava-se nos 
eostnines francezes o procurava neguir 
em tudo as idéas e as phantasias da im-
peratriz Eugenia. 

Esta reahsava, todos os annos, festas 
de vilegiatura que, se nào respeitavam 
todas as leis Intransigentes da etiqueta, 
tinham, em compensação, mais brilho, 
porque eram a manifestação sincera 
ao sentimento, livre de peias e de 
prisões 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r l i . i U i a l t i e • l u s l i ç i t 

CAMARA CIVIL 
ar.9sÃo OIÍK%-ÍÚ:A :-H IJ HE sF.rEU-

nno ÜE 11)02 
Presidente, o dr . Oliveira Ribeiro. ' 
Secretario, o dr . Luiz da Araujo. 

TASSAOENS UE AUTOS 
O dr . X . de Toledo passou ao d r . C . 

Saraiva as eiveis 2878 du Dous Corre-
gos e 30ti7 da capital e ao d r . Ignacio 
Arruda, as eiveis 315Ú do Amparo, 
.1341 de Jacarehv, 31.13 de Cainpiuaa, 

Uu fun,ox", 2'JJ1 . OÍVW ;j, r J | [ ) j . 
tal. 

O d r . Ignacio Arruda ao d r . M. do 
Godoy, a eivei 30.11 de rindamonlianga-
ba e ao d r . C. Saraiva, as eiveis 8069 
do Amparo, 3(138 de Jaboticabal, 28)4 
e 2-Síij da capital. 

O dc. C. Saraiva ao dr . M. Cesar, 
a cível 3Í2C da capital e ao dr . M. de 
Godoy, as eiveis 2513 de S. Simão, 
2w;n, 23(13, 2353, 2919, 3112 c 3292 da 
capi ta l . 

O d r . M. de Godoy ao dr . M. Ce-
sar, as eiveis 3019 de Santa Rita do 
l 'assa Quatro, 3143, 3354 c 3395. da ca-
pi tal . 

O d r . M , Cesar ao d r . Saldanha, a 
eivei 2808 da capital e ao dr . Delgado, 
as eiveis 3209 da capital c 3311 do Am-
paro. 

O d r . Delgado ao d r . A. Paulino, a 
eivei 2714 da capital o ao dr. Salda-
nha, as eiveis 321ti de liariry e 3389 da 
Franca. 

O d r . Saldanha ao d r . X. de Toledo, 
a cível 2921 da capital e ao d r . A. 
Paulino, as eiveis 3080 e 3305 da capi-
tat;« 3228 do Mogy das Cruzes. 

O d r . A. Paulino ao d r . A. França, 
as eiveis 2789 do Amparo, 34K» dc Gua-
ratinguetá, 2848 de &'. Carlos do Pinhal, 
31.11 o 2925 da capital. 

O d r . A. França a o d r . X. da Toledo, 
as eiveis 2088 do Itlo Claro, 3348 e 3231 
da capital e 2890 de Guaratinguetá. 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento dos seguintes em-
bargos. 

N. 2395. Capital— F.mbargante, Eduar-
do llorges da Rocha, como tutor d , seu 
filho Raphael Borges ; embargado, da-
cqnes Nettcr . Relator, o dr . Delgado. 

N. 2977. Capital— Embargante, Ma-
noel de Sousa Rrandáo ; embargados Sil-

Peixoto & O . . Relator, o dr . X . do 
Toledo. 

N. 3136. Guaratinguetá—Embargante, 
Alexandre da Silva Villela o outros ; em-
bargados, Joaquim Villela de Oliveira 
•Marcondes c outros. Relator, o dr . Ignacio 
Arruda . 

JDI.OAMEMTO» 
Confiicto dc jurUdictão 

N. 70. Capital—Snscitante, o juiz de 
Direito da seguuda vara commercial; sus-
citado, o juiz dc Direito da primeira 
vara commercial. Relator, o dr . Ignacio 
Arruda. Julgaram improcedente o com-
f licto. 

Hubcastorpnt 

Capital . Paciente, Rocco Vlcclo. Ne-
garam a ordem de sol tura . 

ÂppeHtg!» 

VIU. $, loti d u 
rte ri 

S
N. 97*8. $ , J o i í loa Campou-Ap , 
laitU, o «po l io d , L Leoc. i l» M , , . 

Negaram p r a t l m u l * 
Smiargtt 

N. Ï * M . Cap i t a l—Kmbt r i inU, AI»,. 
ne» i embargado», Buklcr, Pü lo é f i l 
Relator, a i r . prealdenie. Jul<»r»œ tom, 
n i , »endo aegnldo, os embargo, . 

N a«70. >. auto,—Kmbnrgaole. 
rio Minervino , eint 
Railway Company. 

" u m us «mDargo,, 
auto,—Kmbnrgaofo, S i l « , 
embargada, a >B Hanta 

a n y . . Relator, o dr . A. Paulino. Rejeitaram o» embargo» 
N. «964. Jaboticabal — Emlmrg.nt«», 

J o i o FrancUco de Ctstlllio o outros, em-
b»rg»do», Barros St Nogueira Relator • 
d r . ü . Saraiva. Rejeitaram os embai iro» 

N. 8002. CapiUI—Embargante», C». 
mlllo Croata tc D . ; embargado», Antonio 
8««im«m e outros . Relator, o d r . A. 
F r a n ç a . Rejeitaram o» embargos. N . 8010. Jabotleabi l—Embargante», 
J o i o Epliihanlo de ( 'amargo e outros -
embargado», Floriano Ferreira k Irmãos) 
Relator, • d r . Saldanha. Rejeitaram o» 
embargo». 

N . 9081. 8 . Carlo» do P!nh»!_Em. bargante, Antonio Rerafim Marinheiro; 
embargado», J o t a Jorge, Fignelredo ti 
O. Relator, o d r . X. de Toledo. Rejei-
taram o» embargo». 

N. 8279. Araraquar» — Embargante», 
Serafim Silvestre de Maçallile» e outros ; 
embargid», a Jierane» do d r . Antonio 
Leal Sobrinho. Relator, o dr. M. 
Uodoy. Receberam o» emb»rgos. 

T r i b u n a l « l o . I i i r y 
Jui/., dr. Melrelle» do» Rei»; promotor,, 

d r . Adalberto Garcia da Luz; escrivão,, 
major Sylvio Borb». 

Na »eaaáo de hontem entrou em julga-
mento o processo em que t rèo Glusep-
pe Pelloti, »ecusado como incurso nos ar-
tigo» 35(1 e 858 do Codlgo Peaal. 

Prodnaiu a accusavão o promotor pu-
blico d r . Adalberto Qarcia da Luz, que 

de 

austenton a criminalidade do nlo 
Em seguida, tomou a palavra o advo-

Rd« da defesa, o dr . Américo Xavier 
nheiro e Prado, que rebateu us argu-

mento» da promotoria e terminou pedin-
do ao conselho de jnrado» a abtolviçio 
de aen constituinte. 

Terminado» o» debates, o conselho de 
•entenda encerrou-se na »ala da» delibe-
rações, donde sabia trazendo o medi-
riam pelo qu»l o réo foi condeiiinado a 
4 mezes e 15 dias de pris to, grau médio 
do ar t igo 3S0 do Codlgo Penal. 

AmanhI, entrará em julgamento Gaapar 
Vieira da Silva, acensado de crime do 
roubo. 

Continuam a ser multado» em <V>5 
diário» todo» os jnrado» que n lo compa-
recerem á» aeasAe, deste Tribuna!. 

F o r u m 
Realüiou-se hontem. á 1 hora da tarde, 
audieucia do d r . Jo»é -Maria Bourroul, 

juiz da 2* vara . 
—No» auto» de concordata e í t r a - j u ü 

elal de Samnel Jo»é Marques, o» credo 
res deste, que n.lo a tinham acceitailo, 
deram hontem quilagâo ao mesmo, ces-
sando por este motivo a missio dos res-
pectivo» fiscae». 

O feito corre pelo c»rtorlo do 2" offi-
cio, de que é escrivão o coronel Lndgo 
ro de Castro. 

J u i z o F e d e r a l 
O dr. Aquino e Castro, juiz federal, 

proferiu hontem sentença nos auto-, em 
qne sito auctores Carlos F. Hoffer & C 
e réoa, Autonio Cruz de Oliveira. Ferrei-
ra dos Santos & O'., Pereira & Marque«, 
Barreiro K Machado, Francisco Diuix <1 F 
Silva, Antonio Ferreira e Reichert & Ir-
mfioH, pelo crime de falsificação de IN.ir-

de .Peruei, candemnamlo o» risos m s 
custas e absolvendo os acrunados di '-ii-
Staccia proposta por aquelles. 

P e l l o l t a v õ e s 
Fazem aniiCJ ' « i e '• 
A senhorita Edith Cap : ! ? Valente, fi-

lha do d r . Capote Valente, advo 4-;do uo 
nosso fòro. 

A s ra . d . Brigida Martins, irmü dt 
s r . José Roináo Martins. 

A s r a . d. Loocadia Marque» de Rar-
ros Azevedo, esposa do d r . Carlo» Car-
neiro de Baixos Azevedo. 

O d r . Antonio Quirino d» Souza e Cai. 
u . 
O d r . Francisco Marcondes Natividade, 

advogado nesta capital . 
O ar . Lucio Veiga, abastado capita 

lista. 
O d r . Joaquim Augusto Ferreira Al-

ves. illustrado jurisconsulto. 
O d r . Pamphilo de Assumpção, ad- 1 

vogado neste fôro e grào-raestre adjunta 
da maçonaria paulista. 

O d r . José Custodio Alves d j Lima, 
e i consul brasileiro no Canadá. 

O ar . Bellaruiino Carneiro, nosso pre-
zado colleg» du imprensa do Rio. 

O capitão Bernardino Fernandes, ad-
ministrador do Cimiterio da 4* parada. 

O sr. Alfredo Gonçalves da Silva, em-
pregado da Estrada Sorocabana. 

I z i r o r m a ç õ o « 
roitçA ro t ic iAL — Seryiço puri h o j e 

E' superior de dia o capitão Camargo, 
corpo de cavaltaria dará um official iara ajudante de dia e a guinda do 
'alacio; o 1" ba ta lh to , a» guardas da 

Cadsia e Hospital e um official par» 
aquelia guarda; o 2*. a guarda du poli-
cia, uni official pa ra a guarda do Pala-
cio e duas ordenança» para esta secreta-
ria; O 3° e I o , a guarda cívica da capilalf 

o .corpo de bombeiros, o serviço do 
costnme. 

TocarSo : na parada, a 2* secçio, • 
no jardim do Palacio, a banda de musica. 

Amanuense de dia. sargento Bumviudo. 
Uuilõrme, o 1°, para o» officiacs, o o 

2° , jiara as praças. 
MATADOuao—No Matadouro Municipal, 

foram abatido» hontem 180 bovinos, 13* 
suínos, 41 ovinos e 15 vitellos. 

Rejeitado: 1 bovino. 
Iiiutilisados: 1 suíno, 21 pulmões, í 

figados e 9 intestino* delgados de bovi-
nos, 16 pulmóeg c 8 fígados de suíno*. 

Emblema do carimbo, taça. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 5 de se tembro: 
E i i a t t a m U t ; entraram 1:7:saliiram l t | 

fallcceu, l ; existem 108. 
Deram-se 53 consultas e fizeram-se 4S 
quenos curativos e 2 operaijQca. F o r a a 

aviadas 156 receitas. 
Medico de dia, dr . Valeriano da Rnn/.a, 
DEPOSITO I)E rJtE»—O 'movimento d(j 

serviço de cies, no deposito de. Protcctol 
ra dos Animaes, na rua do (iazoiiietro, ( 151-A. foi honteni o seguinte: 

C ies apprchcndldo», 15;sacrificados, C0| 
matriculados 8; vendidos em leilío, Sj 
esperados, 18. 

Terça-feira, ds 9 horas da manhã, ha-
verá uaquelle deposito lcHio de cSes d» 
r aça . 

A princeza Dulce, que tinha pretençfei 
a mulher de espirito, procurava, imitaudo 
a imperatriz Eugenia, rennir em seu 
palacio tedas as notabilidades naeio-
naes. 

Era também, por occasião dessas fes-
tas, que Dulce procurava desfazer todas 
as inimizades, como so desejasse que »na 
côrte fôsse unicamente formada de dedi-
cados e sinceros amigos. 

E esse processo usado pola princeza 
tinha vencido e dominado muitas inimi-
zades o muitas rivalidades. 

E ' certo que as consciências de mnito» 
políticos que, naquelie teinpo, como ago-
ra, costumam sempre vender, como Esaú, 
as idéas e o» princípios por um pratp d« 
lentilhas, apesar dc nilo faltarem nanca 
ás festa» e ás recepções fidalgas daí im-
peratriz Eugenia, nem por isso deixalrain 
de a abandonar, atygmatisando-a, qnlndo 
Sedan cahiu sobre a França, como-nir.a 
fatalidade tremenda. 

Fazendo unia digressSo e pltüciophan 
do, por momentos, somos nós obrigados 
a reconhecer ijue nada de extraordinário 
e anormal existe no procedimento da-
quelles que cospem nas mãos dos que os 
engrandeceram, na occasião em que es-
H»m m»os já t^m forças, aaBiqxsiia-
das por uma derrota . 

Entretanto, se esse procedimento re-
volta as almas bôa» e puras; se revolta 
aquelles que respeitam us eternos princí-
pios do bem, o philosopho, que estnda o 
homem e alma, reconhece que tudo isso 
é natural e ínlierente ao homem. 

A princeza Dulce tinha uma residência 
e»pecul de ver io . 

O» convidado» renovavam se por sé-
-iea. 

A etiqueta, se não era completamente 
banida, nessas occasiões, era pelo menos 
muito modificada. 

Reinava, nas reuniões da princeza,uma 
certa liberdade, que dava um encanto par-
ticular a esses dias de festas, passados lon-
ge da cidade. 

Também a idéa de convidar as celebri-
dades da época prcoccupava então o es-
pirito da princeza. 

Ella ulo se importava de mostrar Jt nm 
desconhecido a sua sympathia, e tanto as-
sim, que os favores dispensados ao mar-
quez de Aranda tinham sido principal-
mente ditado» pela paixio litteraria que 
a dominava. 

Dulce era um espirito de mulher cheio 
de bizarrias e particularidades. 

Assim todas as más palavras qne ti-
nliam corrido a respeito de sua paixão 
pelo marquez cahiain por te r ra . 

A facilidade e a presença de espirito 
que elle havia manifestado deante de todo 
o mundo, parecia provar até á evidencia 
que elle não linha »ido amante da prin-
ceza, como n l o fõra o «actor da Cantão 
de Amor. 

—Sim, respondeu ella, não lia duvida, 
que é um dever para o tlirono proteger 
e animar u l i t térature. Aieai disto, este 
rapaz, mesmo por sua modéstia, é mere-
cedor e digno de todo o nosso interesse. 

E, voltando se para o lado de £ua cu-
nhada, continuou: 

—Nào é verdade, minha cara «miga? 
disse lhe ell», á meia voz. 

— O h ' sim, senhora ! respondeu e»ta, 
corando até á raiz do» cabeilos. Von» 
alteza tem todas a» gentilezas, como to-
das a» grandeza». 

—Tn lambera, Magalina, és princeza 

e, r,e seguires meu exemplo, farás da 
côrte da Illyria o centro, o núcleo de to-
das as glorias! Serás, como Mecenas, a 
providencia dos art is tas, dos escripto-
res, do» sábios. Nada dá mais prestigio 
ao tlirono, como o concurso dos homens 
de espirito e dos homens de sciencla. 

A joven princeza mui escutava aquellas 
palavra». 

Semelhante ttieori.i »obre o dever da» 
testa» coroada» a deixava fria e estar-
recida. 

Um uníco cuidado, nma uniea preoccn-
paçlo absorvia, naquelle momento, a sua 
Idéa. 

Ia tornar a v f r Carlo»! 
NSo podia vlsltll-o, nem lhe falar se-

não disfarçada; e só podia conceder-lhe 
entrevistas clandestinamente. 

E era 
proximava do sen amante 

Já era muita sorte: mais jubilo, mais 
alegria, mais felicidade do que ella po-
deria ter esperado era sen» devaneio» in-
sensatos. 

E, todavia, existia uma sombra naquel-le ridente e aprazível quadro 
Esta sombra era a »Ilusão feita a «eu casamento. 
Na verdade, ella desejaria muito ocen 

par algum tlirono! 
Porém semelhante dignidade «ó Ilie 

»erii «cceitavel, «e cila pudes»e esposar 

i a propria princeza qne a ap-iva do aen amante I 

a quelle aquém amava. Qu " uo lhe importavam a» ri»t»» «mbicio-
»»» de outro» ? ContenUv» «e t i o sóinen-
t e em «er dtacreUmente, mysteriosamente, 
a ninsa inspiradora de Carlo». 

No emtanto, ella julgou neee»»ario dis-
•imolar »eu» in limo» »entimento». 

Ba» canhada proporcionava Ilie um pra-

zer tilo vivo e tão inesperado, qne, por 
sua vez, ella n lo ponde deixar de lhe 
dirigir algumas felicitações. 

—Não sei se, como princeflt reinante, 
assentar-me ei algum dia em um tlirono. 

M a s . . . ? 
—Pois como? Nlo é voss» alteza of-

ficialmenti) a noiva do futuro principe 
herdeiro de. . . 

—E' verdade, é verdade, respondeu 
cila com uma triste reaignuçlo. 

—Já n lo fixaram o dia dõ casamento? 
Não deverá elle realisar-se neste» seii 
mezes ? 

—Em seis mezes o mando dá mnit»» 
volta», passam-se milita» cousas . . . 

—Temeria vossa slteza alguma dece-
pç lo ? Tenha esperança I A nossa pala-
vra e»tá empenhada. 

—Mas a minha n lo está, pensava Ma-
galina nem mesmo tiveram o cuidado de 
me consultar. 

—E se esta tmiâo, por qualquer cir-
cunstancia, não se reali«a«se, seria uin 
caras belii! gim, immediatamente corta-
ríamos as relações iliplomstlca» e decla-
raríamos guerra á Illyria. 

—Seja como fõr, respondeu a prin-
ceza, cora Ur,» sorriso f u r a d o , esiquanio 
espero meu futuro principado, qneira per-
míttir -me admirar o uso qne vossa sl-
teza «abe fazer do »en. Convidar i cSr-
te nm joven poeta, cujo nome, aind» 
esta manhã, era absolutamente ignorado, 
bem »abe, «ltez», qne é muito elegante 
muito bello I 

—E' necessário dar lustre e i lo r ia 1 corõa. • 
—Só conheço na M«tori« nm» soberana que ter ia »ido capaz de tomar ama t i , nobre iniciativa, 

—Qual é esta, minha r a r a Magalina ? 
—Pol» vossa alteza não adivinhou :im» 

da ? E ' a grande rainha da Inglaterra, o 
elegante o gloriosa Izebel, que HOIIIKI fo» 
zer brotar tantos talentos, tantos génios, 
tantas glorias. Não sei porque, acho, em 
tal soberana, alguma affinidade com vol« 
sa a l teza . 

—Lisonjeira I 
—Na verdade, o século de Isabel,. n | 

Inglaterra, só pôde ser comparado ao sei 
cu lo de Pericles na Grécia; so dn Aw 
gusto em Roma ; e ao de Luiz XIV, f 
rei «oi, na I r»uça Par» dar nome a u m | 
época só bu' .ava Shakespeare. 

Continuou depois, num tom fatigado * 
com uma simplicidade Infanti l : 

—Aposto qne vo»sa alteza n l o é cap»| 
de adivinhar no quo penso neste raoieer 
to . Concede-me a permissão dc dizcl-oT 

—Fala ! lala ! 
—Penso que virá talvez algum dia, «U 

que o nome dc voss» alteza dominará so-
berano, como estreita de primeira gran-
deza, »obro toda a l l t teratura de nossa 
época e de nosso palz. Nessa oc«i«il'>, a 
Içaria terá Umbem o seu aeculo luminosa 
de l i t teratura, que se r i chamado o Sé-
culo Ur Dulce. 

—mo ha duvida, tem graça, tem <* 
pirito, murmuron a princeza. 

—E não íH porque, t » Imagino, conr 
tiuuon cila coai enthiuiasmo, que, nesta 
pleiad? de eseriptorrs, de poetas, de «P 
tlatas, Car lo , de RamitaofTuseará- com« 
»eu brilho, todo , na oatro» a » t m , e q « 
• e r i , Ui rez , o nomo Sfcakeapeare, ou « 
nosso Victor Rogo I 

—Erit-o, coaseBU-«« » • < < ,tltej0rtB?
 fitotin** 

PASTS 
l i . mi*, ti D 

BOWA 
in,TI 

" »1'KPO» IF» 
Apólice» do E s i 
íler»es d e B . 
Idrm «mpresllm 
Leiras da O. Mui 
).• empréstimo. 
«.* 
í . ' 
4 * 
f i " • 
<!* 
Letra» d» C. de 
X,etia» d» O. Al 

d e S. Car l«« 1'« 
Idem da 3* »érl 
I.„lra» d a C.do CI 
Letras da C. d o C 
Leiras da CAMAI 

Rita do Passa 
Letras da Camar, 

sa B r a n c a . . . . 
A C Ç Õ E 

Commcrelo e Iiuli 
Lavradores 
Constructor O A( 
Credito Real cari 
Idem cart, coiuiii 
Idem com 20 °/< 
Mercant i l d , Sun 
Ribe i r ão Pre to. 
Santos 
6 Paulo 
União d e S. Car lo 

. . . • i 
Norte do S. Pau 
Hullo de S. Pau l 
Han' 0 da R e p i t b l i 
Indus t r i a l Ampare 
Comm Italiano coi 
Piracicaba 60 »;,. 

A C Ç Õ E S DL 

Ifygienopoli» 
Agua e Luz 
Antarct ica 
E, dc F. de Arara« 
Argos Paulista .. 
Industrial de S. P 
Engant lua. ..,.. 
Halo Pauliala 
Mac H a r d y 
Melhoramentos de I 
(com 50$ realisii 

( t a z d o S. Paulo.. 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabana o YLUI 
Mogyauu int. á vi 
Idem, (a 30 dia»;. 
Idem.com 40 «;•.. 
Idem, c 140 % (a 30 
Paulista, Int 
Idem, (a 30 d ias). 
Idem, c 30°/o(a diu' 
Idem, c 30 °/O(a 30 Progred or. 
Stupakoff 
Telephonic» 
Uniu O Sportiv« 
Jtal!beU8e 

L E T R A S H Y 
B. Cred i to Real de 
Idetn d e 6 'lo a 30 
Idem 8 •/. 
Idem de 8 »/o a Vi • 
Ilanco União de S. P 
JJeni,idem,da4"eG* 

V E N D A S R E A L 
1 0 letras d o B . C . 

210 idem idem iden 
li acções da C. P 

22 idem Idem com 
A ' H O R A 

DO acções da C. 1 
242$ 

FBEÇO DO CA 
A Associaçito Co 

legulntc» tclogrsmm 
HA 

Procura na base 
Mercado, calmo.— 

CAFÍ: EM 
I oram houteui IN 

a Santos as seguinti 
DC Jiiudiahy 
• Campo Limpo 
. sj Pr..,lo . 

Do Pary 
• Braz 

AT.FANDEOA 
Eis as taxas que • 

£ara vales, ouro, do 
ondon Bank. 

River-Plate Bank. , 
Rrítisli Bank . . . 
Pa ico Commercio e 
Erisiliaulsche Ilank ! 

cliland . . . . 
MERCADO T 

Eis os preços que 
no dia 0 : 
Assucar dc 1", refina 

• 2 ' , 
. 3", 

. Crystal de Pir 
• Redondo 
» Mascavo 

Está como inspector 
0 sr. Jorge Fuchs. 

Trem noctnriio—F 
4 o 1[2. Duplo, até a 

NOTICIAS CO 
Dividi 

•The British Rank 
Limited, vai pagar, d 
te cm deante, um di' 
lings por acçio (on C 
vãmente ao semestre 
)iho passado. 

NOTAS COM 
Soffrem o desconto 

deste mez, as cédulas 
ra l de 5 ( » S da 5" es 
da G* estampa, e 2 0 $ 
outubro a dezembro i 
de 0 "ia. 

NOTAS EM HEI 
Foi prorogado até 

correntu anno o praz 
xneuto, não só das no 
sores, como das emit 
dos valores dc 500$ d 
1W.J> c 50$, da 7", c 

NOTAS SEI 
fe Não t í m mais valo 
Ldc emissão do govern 
rÇ 7 a es tampas . 

KI.TIMAS COTAÇÕES 1 
NO DIA 

Fundos publicos : 
Oeraes dc 5 "/o 
£inp.° do 1895 

de 1895 (nom.) 
• dc 1897 
» de 1897 (nom.) 
• Municipal 

» (nom.; 
Inseri pjûes de 3 a,'» 

d«3*fe(noni. 
Estado <ie Minas i nom. 
Is ta i io do UIo (nom). . 
Empréstimo da 1868. . 
Municipal dc Petrópolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

MOVIMENTO 
VAPORES KSPEKA 

Rova-Vork e esc . , Cal, 
Kio da Pra ta , Brim 
Portos do Pacifico, Ai 
Bio da Pra ta , Oropm, 
O&nova e esc . , lié Vi 
Antuérpia « e s « . , Hoqi 
Liverpool e esc . , I h n 
Liverpool « e s c . , Cam 

VAPORE» A SAR 
Génova e escalas, Toêc 
Bordéo» e eac . , Brètü 

e csc., XiirU. 
Liverpool c e a c . , Orop 
«remen e escalas, A ar 
Omova e e»calaa, Ifoa 

»APOlira ESPERA» 
< Hamburgo—Tueumau 

« « o v a - W w h i n g m 
. Qtoo n-Ké Umberto. 

< VAroiu» A «A Ri a 
* hsmbnrgo— Bahia 

»«•or«— Wamkiuaiatt. 
rOenov»—®/ rmtrrt» 
"j lfmburgo - TttcnntHH. 

„ . . . . 
É t e à ^ ã L - - jjL é&MáiÊ^*' m 



— — 

Ç 

o dr. 
1« . ni* A. 

lílmi-gant«», outro»; eni-Relator, a • embargo». te., C». , Antonio dr . A. 
u'CMtM, nutro» ; l Irma. ». 

Rejtl. 

m juijji. 
QIUMO-

s, irrni il< 

I T -

FABTB COMMERCIAL 
H Paulo, o d» « U m b r o it J »OS. 

»OIXA D » SAO PAULO 
m . T I M A I COTAÇ/IIU 

riiKDO« r rk i icos | Vended,| Comp. 
T p õ ü m i d õ Kit Udo . . l i m e * do ß '/• 
Idrm 'ir.i»r«ltlm" d« 18*0 
j.rtr»» da I'- Munlii|ial ) • craprottlnio.. . , . 
»•• • 4 

LMraa da C. do Haillon Julian da 0 . Municipal de B. Carina ! •«»* «Tri» 
Idem da S* aiirlo I.tlr»» du C.do Campina» Cetras du C. do C'aplvury Iyítraa da C a i u r a do S. Kita do Canna Quatro Letras da ('amara de C'a-aa 'Jraiiia , 

1:060» 

85* 

»119 

90$ 

80$ ACÇÕES DE BANCOä 
838$ ('ommerclo e Imluatria Lavradores 

O w t r n c t o r a Agrícola. Credito Keal < art. liyp.. Idem cart. rntumerclal . 
Idem com 20 °/o M«r. .uitil da Kuntos 
Hiboirão Preto B»nlos 
6 Paulo lliliío do S. Carlos . • • « c |40 'lo Korte do 8 . Paulo Cuido de 8. Paulo Banco da Republica Industrial Amparonso... Comin Italiano com00 •/» Piracicaba 50 •;, 

«0$ 

100» 

43$ 
33» 

120* 

845* 

58* 78* 

HO* 
•Ml,§ 

l a o f 8õ$ 
50* 

95$ 

30* 

rvagoa no» oiKr.itoa 
(Merendo ti de AarytJ 

Aaasear, Itilo. 
Arrol .lapin, aaeea • Carolina • • Iguapé • Allio», reate» Balata», 50 litro» • doce, 00 litro».. Lombo, kilo ; . . . . LalUo, um .Milho, 50 litro» 
Ovo», dúzia Piilmltoa, iln/.ia Polvilho, 50 litro» Queijo, um 
Toucinho, kilo Hanlia em ruma, k i lo . . . Cebola», kilo Curils, 50 litro». : Carno acera, kilo C u r u e j c porco, kilo. , . Corne de carneiro, kilo.. Carne verde, kilo Farinha do mandioca,501». Farinha de milho, 50litro» leilà.i, 60 1it.ro».. limita, 

0 C O M E R C I O P E S A P P A O L O - b o m í n g o , 7 d e » e t e m b r o d e 1 9 0 2 

PK ACÇÔKí 
JUygienopoli» Apua a LüL Antarctica 

COMPANHIAS 
20$ 

150$ 

230* 238* IOC* 
212$ 244$ 00® 

20$ 

48* 
56$ 58* 53* 

12$ 
200* 
U K * 

35$ 
10$ 
8tf$ 
80S 116* 20* 234* 230$ 103* 

239$ 242* 98*500 

10. deK.de Áraraquara Arion Paulista Industrial de ti. Paulo. Engant lua. . . , . . . ; . . . 
Halo Pauliala Mac Hardv Melhoramento» de Brotas (com 50* realisados).. 
Gaz do a. Paulo Lupton Mvchaniea Horocabana o Ytitaiia... Mogyaua int. A vista. . 
Idem, (a 30 dia»; Idem.com 40 
Îdarn, c | 40 "lo (a 30 dia») 

'aulista, int Hem, (a 30 dias) Idem, c|30»/o(adinheiro) Idem, c j 30 °/o(a30dia«> Progrcdior. Ktupakoff Telephonica UniSo Sportiva Jtalibeuse 
LKTIÎAS HVP0TÍIKÓARIÁ8 

B. Credito Iteal de fí 
Jdem do 0 'lo a 30 dia». 
Idem 8 •/. 
Idem de 8 'lo a 30dias. Banco UnUto de 8. Paulo. JJem.idem, da 4" cO'aérie 

VENDAS RE ALISADAS- IIONTEM 10 letra»do U. C. R c a l ' 8 % » 5»$500 250 idem idem idoin a 54$500 O acçíe» da C. Paulista a 241$ 22 idem idem com «0 *lo a 935500 
A' HORA OFFICIAL 50 acções da C. Paulista (a 30 dias) a 212$ 

PJIEÇO DO CAFÉ EM » A V I O » 
A Asaocinç.lo Commercial recebeu os 

Icgulntc» tclcgrammas: 
« A V I O « , 6 — A ' s 1 1 . 5 5 

Procura na base de 4*800. 
SANTOS, 0 - A ' s 2 . 8 

Mercado, calmo,—Base, 1*800. 
CAFÍ: EM TRANSITO 

Foram honteui baldeadas .com destino 
0 Sunto» a» seguintes saccas : 

De Jtiudialiv 3G.407 
• Campo Limpo 1.584 
» « Paulo . 3.310 D o P n r y . . , 2 .200 • Braz 1.035 

12$ 
80* 

42» 
54*500 55* 55* 

(talliulia, uma Pato, um Perú, um 
Frango, um Carne de porcq, aulgadu S. Paulo, 0 - 9 -1902. 

3$000 
2*500 1*800 10*0i (0 3*000 .»ooo .1*000 14*000 £$600 
1*80(1 

1*200 
1*800 $1100 5*000 6S'KK) 11*000 2*200 

12*000 2*000 1 $200 

ra M $000 17*000 28*000 IfOOO 9*000 8*000 »1000 IttOÕO 3*500 (»000 4:»000 tatlooo 3*000 1*3(10 
'-'»WO 1*000 3 ,y«o 1*800 1*300 2*000 1*000 (iioon 6*000 lijgOOO 24500 2*500 14ÍOOO ÍUilOO 1^300 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

On « I I « i i n c f e a 
Dr. CalvSo Bneno Dr. Marçarldo da Bilra Dr. Paula Lima Dr. Pereira da Rocha Dr, Mello Barret to Dr. Philadeipho de Lima Dr. Baptista do» Anjo» CoBÇalvaa Theodorn 

3 V I I B S A S 

W . . Dr. tír^ra Azevedo Dr. Américo Bruallienae Dr. Caatro Linid Dr. Honorio Libero Dr. Valeriano de 8ou.".a Dr. Franco Meirelloa Dr, Souxa Castro Dr. Candido de Almeida Dr. Leita Brandão receitam a MATRICARIA, de F. DI'TIIA, çna e iitteatam a .su.» effleaola. Inventor Cirvalho, 10—S. PAULO. 

DR 
P . D U T R A 

e « o n o H l i i t i d o s c l í n i c o s 
Dr. Faria Rocha Dr. Orerclo Vidigal Dr. Fructuo»o Pinto Dr. Araujo Matto-Orouo Antonio Moura Juvenal Forte» Ignacio d« Rmtni» 

Carlo» Oomenale Horiro do Carvalho Agnello Leito Santos Rangel 

( In S . 1 ' n u l o 

Dr. Dr Dr. Dr. Dr. Dr Dr igel Dr. Illidio O'jariU Pr . Carte UaiuiariM 
Dr líeloinherjc Sampalo Dr, Krnesiô Cotrim 
Dr. Leonídio llîbsiro Dr. JoH<S Aotonio de Mello 

Dr. Lourenco MessutU Dr. Ar«ml* do Almeida Dr. Erne»to P a l l i o Dr. Accaclo do Araoj« Dr. V. de Kant'Auua Dr. Jolo Sodiul Dr. Allredo Teixeira Dr. Remiglo (lulinarlm Dr. Knzehlo de Queiroz Dr. Hora de Magalhü«» Dr. Jolo Pedro da Ve ip Dr. Eugénio Hertz Dr. Canuto Vál Dr. Virgilio Re/.euda ' Dr. Francisco Oliva Dr. Affon«o Splendor« Dr. M. Franco Costa 
no» «offrimentoi da dentlrlo das crlan 

: fabricante, F DUTRA, rua Vieira de 
• (ro) 

G a s p a r F e r n a n d e s 
B r a g a 

I Gaspar Fernand«» de Sonza e Flo-Nriuda Martinelli da Souza, convidam I o» seu» amigos para assistir tl L missa do 8o" dia de acu saudoso pa-drinho Gaspar Fernandes Brngii, no Ly-ecu do R. C. do Jesu», no diu '.I, ás Th, o deadc j l agradecem por este acto dc reli-gião. 

Lembra-te 
Ficará logrado quem audar a Irá» do barato. A» verdadeira» Fii.tu.A8 Hiionm 

FICA» a 9 u a » d e I.VIZ ( AULO», q u e cu» Iam 2*500 cala vidro. Hío conhecida» ha 1« anuo», para curara» con»tlpaçõe» que KSO o I ausa do defluxo, influenza, dores do dentes, do» ouvidoa, dores do caberá do todo o corpo. Grande doposito na casa I.EMIE lir.iJo z. MELLO, e a venda cm todas as' pitai macias e drogaria». No l!io do Janeiro 
u a d r e g a r i a >1 I.VA OOMES A c . h 

+d 
« » d 

G e o r g i n a M i h c l r o <!c A n d r a d o 
O dr . Candido Joaá de Andra-de, Augusta Ribeiro do Andrade, Kdinéa Ribeiro dc Andrade, Raul Ribeiro de Andrade, Auna Can-dida Ribeiro .dos Santo» Camar-go, Olympia Ribeiro do MagalbSea, capi-tão Braailio Itiitairo do» Santos Camarno, Joaquim Ribeiro dos Santos Camargo, drs. Bento Ribeiro dos Santo* Ca:a»r-go o Gabriel José Rodrigues dos Santos, profundamente agradecem ás pessoas que uioiiipanliarum o enterro de sua sempre chorada o idolatrada fillm, irmã o so-brinha 

GF:0RGI.\A RIBEIRO DE ANDRADE 
e convidam os parentes c amigo» a as-
sistir á missa de 7." dia, quo man-
dam celebrar na cereja dc Santa Ipliy-
gania, nn dia 8, ;S» 8 1(2 horas da ma-
nhã. Desde já confessam o seu eterno 
agradecimento. 3—3 

PEMES S , ™ O V A S / l e , o d . . . » q „ a 
custo para saldar. 
CASA NUNES. 

Vendem se abaixo do i(ua Direita, 59— 3 0 - : 

S e c ç ã o l i v r e 

Total . . 43.645 
AT.RANDEOA DF. SANTOS 

Eis as taxas que vigoraram no dia 5, 
£ara vales, ouro, da Alfandega : 

ondon Bank 11 23|32 River-Plate Bank. , . . 1 1 25|32 Britisli Bank 11 •'« Iiatco Commercio e Industria. 11 Erjailiaiilscbo líauk filr Deuts-chland 11 23)32 MERCADO DE Á8SUCAB Ei» os preços q m regularam na prarja no dia 0 : 

C r é d i t S é n é r a l F r a n ç a i s 
Chamado o agente desta em/irena a 

responder publicamente e sein rodeios ao 
Interrogatorio que julgamos necessário 
para esclarecimento do publico, qne se 
tem extasiado deante do» phantanuiagori-
cos anuuncioa e reclamos espalhados nes-
ta capital o interior do Estado, veia 
hontoin por este jornal um sr. do Saint, 
aqui estabelecido cora o lai Crédit, de-
clarar que. quem quizur informações so-
bro essa sociedade, que não c anottgma 

mas, sim, coir.ECTtVA, se dirija a F . e 
F . , cm Montevideo (!!!), no seu escri-
ptorio 1 . . . 

Ora, «r. de Saint, deixe-so do histo-
r i a s . . . O que o publico paulista precisa 
que se lhe informe (:—niidc existe on 

tem Kiia cWf evse .Crédit Génvral 

Fraiiinií-, qual a sna directoria e 

conselho fiscal, sen capital social, se 

obtere auetorisaijão do fíorerao jmra 

fanecionar no Brasil, o mais nada. 
explicações derem SCr (Je.JuS pe-

ia imprensa, publicamente, o uSo na ^ua 
agencia, para que não sejamos tidos na 
couta dc ingénuos ou iucautos, o para 
qno o sr . Saint nio nos acho paspa-
lhões. 

Um interessado 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OrEBADOB 

Pratica todas as operações de 
pequena e alia eirnrgia 

Especialidade cm moléstia* das 
cias armarias, do utero 

tgphiliticas e da peite ' 

Estreitamento da urethra, tra-tamento sem dõr. 
llydrocele, cura radical, sem ilôr. Tumores do utero, do seio o do» ovários. 
Tumores, pedra e catharro da bexiga. Ulceras e caries. Cancro dos lábios. Cura radical da» hérnia». Operaçíes noa osoos e ua» articulações. 

CONSULTAS ~dãs 8 ás 11 da manha o de 1 ás 3 da Urde. 
4 0 — « n a d o S . J o ã o — 1 0 

A T r m Ç A $ ! 

Assucar dc 1", refinado.. * 2 ' , . . . . 3", • Crystal de Piracic. » Redondo . . . . » Mascavo. . . . 

38*000 Sacca 30*000 . 30*000 > 28*>000 . 19.Ç500 . 13*500 i 
PRAÇA DO COMMEBCro 

Está como inspector do icez de setembro 
0 sr. Jorge Fuchs. 

Trem nocturno—Porte simples, até aa 4 c 1(2. Duplo, até as 5 hora». 
NOTICIAS COMMEBL IAES 

Dividendos 
•The Britisk Bank of South America, Limitod* vai pagar, do dia 25 do corren-te cm deante, um dividendo de seis shil-lings por aceão (on 6 •/« ao annol, relati-vamente ao semestre findo cm 30 de ju-nho passado. 

NOTAS COM DESCONTO 
Soffrcm o desconto de 4 "lo, até o fim deste mez, as cedulaa do Thesouro fede-ral dc 500$ da 5" estampa; 200$ o 50$ da G* estampa, o 20* da 7" estampa, o de outubro n dezembro so f re rão o desconto de 0 "lo. 

NOTAS EM HECOLLTTMEXTO 
Foi prorogado até 31 de dezembro do corrente anuo o prazo para o recolhi-incuto, não só das notas do» bancos emia-Bores, como das emittidas pelo governo, dos valores dc 500* da 0* estampa, 200*, 100* c 50$, da 7", c 200* e 20$ da 8". 

NOTAS SEM VALOU 
Não tüm mais valor algum as cédulas »de emissão do governo, de 100$, da O* 
7 1 estampa». 

ULTIMAS COTAÇÕES NA BOI.SA DO BIO, 
NO DIA 4 

Fundos públicos: 
Gcraes do 5 "lo £mp.° do 1805 

de 1895 (uom.). • dc 1897 : . » de 1897 (r.om.). 
• Municipal 
• » (nom.) Inscrip5ûesde3 ai'» de 8*f»(nom.) Estado <Je Minasinom.i Estado do Mio (uom).. Empréstimo de 1868.. Municipal dc Petrópolis. Apólice Est. Esp. Santo, 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS NO BIO 

«ovi-York e esc., Coleridgc «10 da Prata, Brésil. 

Sanatorio Hydrotherapico 
DIRECTOR, OTTO KOCH 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 

I t u a . l o s é l i o n i f i i c í o 
3 5 - A o 35-rt 

Trata-se toda e qualquer moléstia, com especialidade as da urethra e do útero. 
KepUijr—leite digestico e fortificante para o eatomago, intestinos o unemia, vcnJe-se neste Sanatorio. (m) 

Vends. Camps. 
8 9 2 $ 

«I j . 'S 8 9 0 $ 
8 ' J l ü 8 9 0 $ 

1 : 0 0 0 * OíiS® 
l:( l021f 1 : 0 0 0 $ 

l l i l j i 1OT5 
— 1 0 3 $ 

7 1 2 $ 7 3 8 $ 
7 3 8 $ 7 3 5 $ 

— 7 0 0 $ 
1 : 8 0 0 $ 

3 3 0 $ l:UÕ0f 

S £ H A T 0 R ! 0 
— DO — 

Dr. Oliveira Roíellio 
Funcciona nos prédios de uma aprasivei e saudavcl chacara, si-tuada no alto de uma pequena collina e reúne todas as condi-ções de hygiene, conforto e sa-lubridade ludixprnsavoi» a esta-belecimentos desta ordem. 
Dispõe do optimos aposentos paru o tratamento do doeutes qne poderão ser recebidos qualquer hora do dia ou da noite. 4 Praticam-se operações do pe-quena e alta cirurgiã: A instal-lação da secção cirúrgica é feita de modo a satisfazer os precei-to» da mais rigorosa asepsia. Encontra-se neste Sanatório uma aecjjão especial para alie nados, isolada, completamente independente daa outras seccões e construída de modo a offere-cor a» necessárias condições de hygiene, conforto o segurança. 

Este Sanatorio dispõe também do uma bem montada pharma-cia a do poderoso recurso de um estabelecimento hydrotherapico dc primeira ordem. L a r g o d » P a y s n m l ú 
_ 11. <1 

Entrada pc:a rua de S. João, 40 

C o B i o t o d o s 0 3 b o n s p r o r t t i -
c t o s , n V e r d a d e i r a A g u a d o 
L a b n r r a q u o t e i n e i d o i m i t a d a 
o c o n t r a f e i t a , e q i i a t i t o d a s a s 
i m i i a ç õ e a s 3 o m a l p r e p a r a d a s 
e , p o r c o n s e q u ê n c i a , i n e f f i c a -
z e s . K* p o i s d e a b s o l u t a n e -
c e s s i d a d e , q u a n d o s e q u i z e r 
p r e s e r v a r s e g u r a m e n t e d a s m o 
i e i t i a s e p i d e m i c a s o u c o n t a 
g i o H f t s , q u e a s p e ç a b o m c l a r a -
m e n t e n a a p t í a r m a c i a a a V e r -
d a d e i r a A g u a d e L a b a r r a q u e 
E p a r a e v i t a r q u a l q u e r e n g a -
n o r e p a r e - s e b e m n o l e t t r e i r o 
O d a V e r d a d e i r a A g u a d e L a -
b a r r a q u e t e m o e n d e r e ç o d o 
L a b o r a t o r i o : Maison L. FRE-

I I E , 19, rue Jacob. Paris. 

O e m p r e g o d a V e r d a d e i r a 
: \ g u a d e L a b a r r a q u e m i s t u r a 

d a c o n v e n i e n t e m e n t e c o m 
o g u a c o m m u r a é q u a n t o b a s t a , 
n a v e r d a d e , p a r a s a n e a r i m -
m e d i a t n r a e n t e o s l o g a r f s o n -
d e o a r e s t i v e r n>íii3 v i c i a d o , 
p a r a d e s i n f e c t a r l o g o t o d a s a s 
r o u p a s , m e s m o a 3 m a i s i n q u i -
n a d a s d e m a t é r i a s p r o v i n d a s 
d e i n d i v í d u o s f a l l e c i d o s d a s 
m a i s t e r r í v e i s e p i d e m i a s , t a e s 
c o m o a f e b r e a m a r e l l a , a p e s 
t e , o t y p h o , o c h o l e r a , e p a r a 
d e s t r u i r i n s t a n t a n e a m e n t e 0 3 
g e r m e n s d e s t a s m o l é s t i a s t ã o 
t e r r í v e i s . L a v a n d o - s e a s m ã o s 
e o r o s t o c o m A g u a d e L a -
b a r r a q u e m i s t u r a d a c o m a g u a , 
fica-so p r e s e r v a d o c o m c e r t e 
z a d e q u a l q u e r e p i d e m i a . 

Q u a s i s e m p r e d e v e - s e m i s 
t u r a r a A g u a d e L a b a r r a q u e 
c o m a g u a a n t e s d e e m p r e -
g a l - a . Q u a n t o á s d o s e s e a o 
m o d o d e e m p r e g a r , l e i a - s e o 
p r o s p e c t o q u e s e a c h a e m v o l 
t a d a g a r r a f a . — A A g u a d e 
L a b a r r a q u e s e r v e e x c l u s i v a -
m e n t e p a r a o u s o e x t e r n o . 
A ' v e n d a e m t o d a s a s b ô a s 
p h a r m a c i a s . 

Soffreu muitos annos 
Aconselho, com a inoior convicção e com o coração cheio do eterno reconho-cimento, aos que aoffrom de tlyspepsi-s » de prisão de ventre, o uso da» pílula» an-ti ilyapepticas do dr . Helnzelnienn. 
Tomando eslas pilulas, fiquei bom, de-pois dc fcoffrcr muitos annos. Espoiitaiieamciile passo o premente, que 

f i r n o . P e l o t a » . — G R A C I A N O MACEDO DI; 
ARAUJO. 

M U 1 1 ? [ I V — s o r t i m e n t o único. I i a i l l f t l í Lucro 10 "|„ liua Direita, 59—CASA NUNES. 3 0 - 3 
A Equitativa 

S KG UKOS SO Dit F. A VI O.l 

SEOUBO« CONTRA L'OOO 
ApoliceH resgataveis era diulieiro, por 

sorteios. Informações e prospecto», na 
«uccnrsal em S. Paulo: 
I « | I U .JO H < Í U o i t i f a c i n , 

( . . . ) 

» 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
S y p l a n i s 

Orgam» genltues e urinários 
BH. VIEIRA Wí, MELLO 

ESPECIALISTA 
Traia a «yphilU c a fraqueza ge-

nital por processo» especiacs. 
Consultório I Residência 

HUA DIREITA, 5 5 | B U A 9. JOAQUIM, 2 0 
Telephone, n. 810 ( m j 

Î ÏAI Î Ï TOSI , r v v v N A - i " " » 10 
l l r l l l C I v i j <>[„. ríortilnento c.)los»al 

Rua Direita, n.59—CASA NI,N'ES. 30-3 

3 * P B AÇA DE UM IMLLOVEL 
doiilor João Thomaz de Mello Alves, juiz de Dirfjto da I a vara eivei o com-mercial nesta comarca dc S. Paulo. 

Fa* saber aos que este virem, ou dei-la noticia tiverem, que, no dia 18 do orrente, ao meio-dia, á poria do Foram, será levado a publico, pregão de venda c arrematação o por quem mais der o maior lanço offereccr será arrematado, o »eguiute immovcl, penhorado a Graciana Maria dos Passos e outro», cm cxccneào liypothccariH que lhes move Fr c l eriço Krneato Fichterer : uma casa assobrada-sita á rua Bonita, numero 32, com res janclia» du Irento e entrada ao lado, medindo t rezo metros dc frente por qua-renta de fundo, com oito compartimen-tos, todos forrados c soalhados, excepto a cozinha, que não tem forro, confinando Jc oni lado com propriedade do doutor Lin» de Vasconcello», de outro, corn pro-priedade que c, ou fui, do Alfredo lieis, c, pelos fundos, com propriedade do Mi-guel da Silva Carneiro, pela quantia de ' 7:290$. Este iminovel vai d praça pela terceira vez, com o abatimento legal de mais 10 "lo sobre a importancia da 2* praça; e, se ainda não encontrar licitan-tes, será dito iminovel posto cm leilão e vendido a quem mais dér e maior lanço offerecer. E, para que chegue ao conhe-cimento do todos, foi passado este para ser affixado e publicado na fornia da lei. Passado nesta cidade de S. Paulo cm n de setembro dc 1902. Eu, Luiz Auguato Ferreira, 4" escrivão, subscrevi. 
João Thomai de Jlrllo A Ir es Está conforme.—0 l" escrivão, — 13-18) Lnil A. Ferreira 

SERVIÇO HASITARIO 
Dl! ordem do B-, dr . director do Ser-viço Sanitario, fa > publico que quem lcvar f durante os primeiros trinta dias, caitiondongos n ratos mortos e apprehen-didos sóincute uesta capital, para serem incinerados no Desinfci tor :o Central, á rua Teuento Penna illoni lietiro), recebe-ra a importancia do 400 réis por animai apresentado. S. Paulo, 1 de setembro de 1002.—O ofücial, Enteiam dc Siqueira Júnior. 

10—0 

. A . r a . a a . i z . T n o i o s 

Porto» do Pacifico, Antisanm Kio da Prata, Oropesa , 
uônova e eac., Ré Cmberto 
Antuérpia a ene., ll.v,arth Liverpool • me., Ibéria Liverpool • esc., Ca moem VAPORE» A 9AHIR DO BIO 
Génova e escalas, Toscana 
Bordéos e eac., Brésil 
TriM, s Xitri* Liverpool e me., Oropesa 
J f " " « " « eacalaa, Aachen "«"ova e escala», Washington 

1 »APORES ESPERADOS EH SAJiTO» 
* Hamburgo—Tuenman * « e s o r a - Washington 
v Qtnora—Ré Umberto „ 

< v a r o u * » a » A H / E s b n a r r o » 
* jjimlmrgo— Bahia «eaora— Wnii iKgt ta 
<G»nor«_*/ rmi-rf» 
"a l®ht i rgo—Tncnman * 

0 Segredo da Bellcza 
AS SEXHRIRAS E MOÇAS do esmerado tratamento encontram no • Segredo da Belleza. um excellent» auxi liar para conservar a cutis, egualar a brancura, destruir o» sardas, espinhas e manclias, tornar imperceptíveis as cica-trizes e rngas, dar-lhe ura encantador assetinado, reacendendo perfume deliciosís-sima. 

C a d a « « t o j o , . ' J $ r , 0 0 — I M i a r -
m . i c l a d a F é 

I t u n V i c t o r i a , 1 5 8 
15—t 

Angelo e Fortunato Giaoniui—ex-aocioa da extincla firma Fratelii Giannini & C . —de partida para a Italia no vapor T»s-
cana (6 do corrente), cumprem o dever de agradecer a todo» os seus amigo» de 8 . Paulo e do istn-ior, e, sentido» de nio poder fazel-o pessoalmente, o fazem por estss s c ln s sa s . 

Ontrosim agradecem a confiança qne • comnercio a» dignou dispensar á ' e i t l nc , a firma. 3—3 

Nio é reclame 
La apólice» da •A Accnmuladora• d l o um» renda mensal minima d» 100 a 150«, sobre a» respect Iras presMçíes. São emlt-tfdaa mediante • pagamento de ama joia de « a cada •ama • de nma presta-ção mensal d* 1*500 li ' -perto» .,a wt ' Palacio. 3-k 

I cada-um» « de nma presta-»I d» 1*500. lrMeripçôe» e pro»- j n*á» da companhia, 4 rna do I 
trk. « I 

SYPHILIS 
M0I.ESTIA.1 DA 4 E L L K DO COUBO CABEI.LCDO 

E DOS PEI.LOS 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista com longa pratica nos hos-pitar» da Europa, membro <la Sociedade de flygieue de França, aocio bencinerito (COM 

A CHI/Z MITMANITABIA) d o s hospitaea da Keal e Beneméri-ta Sociedade PortUKueza de Beneficência do P.io de Janei-ro.—Cona.: de 1 1|2 ás 4, i rua 15 de Novembro. 28 Re-sidência, roa dos Guayanazes, n. 31. 

Ï 
Companhia Mschanica e Impor-

tadora de S. Paulo 
2 4 . " DIVIDENDO 

Do dia 22 do corrente em deante. paga-
se. no Escriptorl!) Ceqtral desta Compa-
nhia, á roa 15 de Novembro, n. 8«, o 
dividendo provisorio de «S por ar cã o. 
relativo ao aemestaa findo em '30 de ' j u -
nho proximo passado. 

~ "^ SI de S. Paulo, agosto de JOO-J. 
A. SrcniARO Director gérant« 10—9.. 

0 BEMEDIO PARA CALLOS 
fórmula do dr . Luiz Barreto e prepara-do pelo pharmaceatieo Macedo Soar«», encontra-*» na Pharmacia Aurora, á rua Aarora, 55. Vidro, lJSOO 

E n j a - n aempre o nome d» Macedo Soares, mart» « firma. 6- dom. 30- IS 

msINHSIHA - Offerece-se uma, para ^ea sa do família, prefere doru ir na ca-sa do patrão. Trata-se á rua Maria Tlie-riza, 31. H—l 
Í-SE uma importante fabrica na Capital Federal, cm condições •.aiita-josas ; para informações, r j . i ilj í j . Leu-to, 14-A, com o ar. V. Hondclli. 

8 — 2 . . . 

DA 
" A A C C U M Ü L A Ü O R A " 

Série premiada hoiitcm | | , 
Kateio, 2! $100 
Apólices, 100 réis. 

S - â , E n a d o Palacio, 3 - A 
K. PAULO (in ) 

NESTA CASA encontra sc o maior o mais variado sortimento cm 
1 . s t a t u a « , . l l o m i m c i i l o * , T u -

m u l o s , n i e . e i « . 
R u a S e n a d o r Q u e i r o z , n . 2 3 

3 0 - 1 . . . 

Hom<eopa(hia 
Recommendamos ao publico a obra de 

B O U Z A S O A R E S —Auxilio Homa-opalhi-
cj ou O Medico de Casa, (4* oiiçãoi— por ser a única qne p ie a medicina iio-n.asopathica ao alcance do povo ; assim como os medicamentos homceopalliico» do mesmo auctor, cujoseffeitos suo GARAN-TIDOS ns enr» daa enfermidades. . 

O Auxilio vende-se a lOfOOO o exem-plar, encadernado, com 596 paginas, r r -uiettendo-«e pelo correio, livre de porte e registo. Ps r s os medicamentos honwe-opatnicoa vejam-se o» preços corrente». 
Pedidos para Pelotas, a J. Ateares de 

eoaea goares. [dom.l 

A ELECTBIGIBADE 
Telephones, campainha», para-raio» e outros material» pertencentes a t a U i r H Faxem-ne install»ç/,e» deste ramo • ae-ceitam-M concerto» 

L a r s « O u v i d o r , n . I CAIBA POSTAI,, 567—». PAULO 
LAUR HABAStffSKI 

60— 5 t 

Peitoral de Cambará 
No folheto qu» »con-panhe cada franco desU prucloau reinedio de Souza Hoaro», d» Pelota», M encontram muitos attests-dos de nota vaia medico» e de grande nu-mero de pessDaa eirada» de grave» en-fermidade» puliuonare», bronnhltc», a», thina. coqueluche, rouquidão, etc. 
O reitoraI dr Cambard, que se acha orflclalineute approvado, auotorlsado e premiado com CINCO MEDALHA« DE I* CLASSE, emonlra »« ã venda cm todas a» pliarniaiias e drogarias. 

(2,*-4.* OZ-doin.) 

a 

UNIÃO COMMERCIAL DOS VAREJISTAS 
Séde no Rio de Jane i ro 

N O V A S 

CURA 
O t r . J u l i ® Mar t in» 

d a ( !oa ta , A citikva 
d« o n g a » nado poios 

módico». — j i n<ia f eb ra 
to^os on d i a » n f f roa laçS 
p o m a » IDO zs adas , 

l i s m o p t —- ».», o 
f a l t a do. a p otilo. 

P icoo cu «do com W) 
vidros do j a » i j t a l i j , da 
H. do í ' r a çr> o. l ' o l n a 

r u a do H o n a d . ® , 38, quo t o 
foz t s o b P S í lhan ia c a r a . 

A ei a . U . Unib m Uru» d 0 

Olivo «— ira , t c . i d e u ! o 
em Ik i.apc 
por 33 a n o 

olarjiios do a cz t l ima 

C S o S. P a u l o 
a ao ; irou do 

8F(A r n S nda com 
4 \ i d r o s d ~ ja la l iy ' I ? 

D n r a n t a ü : ais do 20 
annos sofTr ~ a o d igno 

c n p l t r i o < » o 13 do 
i n f a n t e r — a, er . Al í -
pio . ' ao b ina , do 

bronchi to a o / s tLmat .ca, 
Fendo c s i8':;nlo 
IS v.d oa p a r a ) 

r o m p ' o t n » curo. 
S i m a s Muni v : (Antonio), 

r e s ~ dento 
r n r.in ar ; ;u , 1 

dos f i n i ranado 
pclo8 med »—» cos, d o i l a \ a 

c f ca i ' T^s os do BAn-tio 
puz c < 0 ni ni.Au 

cliolro, z s J '> d o r m i a 

Bentado n a —•; an;», a 
l ançava ' j <—: nnilo tos. ia. 

Lsr t c a s s s a tio lia 
m a i s do ^ j * - a iu io i . 
O ronf ior " H liooíor.io 
iMni-.insG d rito , 
go l j h a d a ^ rio s a n g u e 

inces a c an t emon to 
de i t ava p m ia b o c a; 

a c l i a - j > ^ o c u r a d o 
o diz m u i t o S T cm do 

a k a t ~ i o o J a t a l i y 
do H o n o r i « > do P r n d j . 

M o í a '-ff, u r u a do 
D. J u l i a f i incripnía 

o dons . D. SS e m i f j u c t a 
J a r d i c _ ,IA IML'UOÍ-

r a t inha —;OBSO, fu)i:8, 
c e c a n o s il r r j y a n g u e . . . 

B a s Aieon, .'!), 

T a p H i i l . 
l > c | » i i N l t u n u r i m s I . < M H > t O O O * 0 0 0 

I ' O O i O O O A D O O 

P U K T D A D A E M X Q Q 7 
- A . g - e n t e e m B . 3 P m i l o 

L . 1 J I Z J O S É « , Í < I M F I E K 

8 - B U A QUINZE DE N O V E M Í J Í l O - 8 
Z I a n c i u e l r o 

M | M DE SÃO PAULO dm. 

V i n h o e X a r o p e do D i i s a r f 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPUA TO de CAL 

A P P H O V A D O S I-EÍ.A J U N T A D ' H Y G ! E . \ E uo I Í IO-DE-JA.NEIRO 
Lacto-Phosptiato cie cal COMIDO NO XAROPE O 

no VÍNHO rio QU-SART <i o móis poderoso dos medicamentos reconstituintüs. Ello íoriilica e endi-reita os osdo j da» creança» Haclnham, toma vigorosos e activos os adolfscontes molles c ivnipfii.ticos o os c i u e monstiao-so fatigado« pelo rrescimrnlo rápido. 
fa/erido u - 0 do VINHO ou do XAROPE dc DUSART supj^rtão bem o seu estado sem fatigri, sem vomit,,,-. o .Ião a luz a rnianr-ts fortes o v i g o r o s a O Lacto-Hhcsphato cio ca! torna rico o 

leite das A,nas o pu xei • a s cronnras da Diarrhéa verde e 
(las ino,'•-'':a.- ,„• .jjnn • da epoea do c iwdmento . Pela sua 
influencia, a Imutição è fácil e opera-se sen: ecnvulrôes. 

Deposito em Paris, 8, rn; V i v i « , n nas piUripats K a r a a t e 

V l o L E I A M 
r. » m u s s i : I|I;IIVI:M 

Hoffrr do es(oni«(fo a doa iiileatlno» IH» qU'in uilo eonhora o 

E l i x i r C i n t r a 
D//nrrhéa— í eollifr ila 2 em '8 lioraa a quando houver tiiuiliem l.-bro, adminil-trn se, fiiiiultnneiinieiite ram o Elixir 

Cíntia, 2 iltimn de hl aulpliato do iiuliil. na por dia. 1 

L' iiifullivel a eura, » aquella nua I,:I» 
r i n i r m r a d o i â o p a g a r á n a . l a i ielu r e i n a -
d l o . 

Díllllçlo dim ei iunea» AH erlaurai I II». 
T» d p o i a , ijunni Neinpre FI.UNI álaéaila» 
d e dlarrl . IA, f. brr, vomito», e para iaal 
não ha melhor remédio do ou» o Elixir 
Cinira. 

rigsueptia-falta de app -tilo, .li^estlo dmhl l , dõr de ratomafo, dum ire« nu leniu , olhei es por iliu ,1o Kl.lXiB CIN-TUA ou F.LLXlB l'1'l.'lll l< Y lOMITlSTO —preparado, do pharina eutl. o Antoni» 
Pinto X. Cintra. 

S o l f r e O> (tonorrhia só quem uilo eo-nlieee a infáliivei 
Injecção Cii7/ra 

Km outra he em toda» aa phariuadaa k drogaria». 
I miAXrjA» rou uu imi iÊ i a E cicha» 

Ulmo «r. Antonio Pinto X.men Cintra. —Veullu em ahouu da verdade ennfirmal por em-ripto qu» empreguei o IJ .xil d« Puchury Composto, por v. a. preparado, em prnaoaa de minha easa .- inai* erian-I.as de empregado» e vizinho» da fazenda .lo mm irmão eoror.el Luiz de Kouza Line, (jo« soffrlam de diarrhea c .ly»on-o-ria, eom íiíhre o verme» e que ulo fa-llioo uni . dos doze ou mais raaoa em que enipriguei. COMI estima Hiibaerevc-
m o d e v » a l t " o b r " . cr—Francisco 
de Paula Leite. i w, 

1 1 1 — W l i l W I I I U I Will 

flü 
i l i m 

i = i -

L o c ã o a V i o l e t a d e P a r m a 

Usando estas Loções, a cura infaüivel da eaBpa e queda dos cabellos, ficando a cabeça pregnada de uni perfume delicio-so e \ ivifícante. 

D E P O S I T O E 
NA 

S A B O N E T E S 
% s d \ c a m e T v i o f t o » 

Dc G P . I M A L í L T E C 
SABONETE SULFUROU contra aa (mi/.!/ ' , .,HDmanchas c a i diversa» 

m/«i, s qno»e rmnifeatão uaptUe. 
SABONETE SULFURO-ALCALINO r h a n a . h r i i neto de BtlmtHet, ' ontr ? .., ;i n ? a linha, malha» rr.rnr e, - . • a <1-» couro rabc.! i^o. 
SABONETE oe ÃLCATHAO c: H0-

FlUf GUA «imperado no» meaiuos I casoi que o ;i, -. it uite. 
SASCFÍETE DE ACTDO PI: " " I 

preservatiio « antiepideni:.-; 
SACONETE OE ALCAT3A3 

FABRICA 

BORAX eontr.1 . rujaa. clip.locas ' do leit". dartr is H I,; t . 
COM 

i cuta-
M'ÛILUS 

iiio ein PARIS. 8. ru Vlvie» 

Importadora do porfumariaii 
P a i a d e S ã o B e n t o , - '51 

s . P A U L O 

l l l f W 
? ! i í f f ! P F 
l l i l ü i f u f 

pH. ^ 

b a í u -
A c !. a - ' 

O ar. Demo i 

• rceidencij. 
- oc rado. 
3 rio I r. aeto 

to ' .e brune ~ i to 
a:-ih a lca, 

f a l i a de u » r . n i s i t a 
t o r r e o ^ an;- Ira ; rna do sa ~ Valentim 

nuu ic ro ^ c ; t a i o i c u e tio ~ c , o sua 
ron i i iicia. Êcin rem rf" tuilo íi at i »so rum 

m e d i c o i m o niozoi. ojo CÍ T.I 
c u r a d o . n ;;o;do. 
SoQVia s r : ouijui i i ) 

tal, quo cA ~ £c o. ivia 
nem uva p;i» 

l a v i a do uo dizl.i, 
o •!'. F a alo, mui -

to d — - gno c m -
p: o t a w o do 
Jorii Si» l ilo 

Cominei ci Cr está 
lioj ™ curado, 

í i cdo í r CTS do, do 
de;-, rnezo s c «lo cdu.le, 

solTrcn a t a r r o 
auí loc • mo, o 

(ia r - - . o;i-to 
eom t ^rs es \ iilios 

do faaiO-j 9 . a luhy , 
E' uni mimo xsl o tiliinho 

do nublo r. Hih i i io 
d M Mattos, 

o inai s c al'an)a<!o 
dent iat I-— desta, 

Carioca, —^ uiuoro 1. 
y u o por —5 anío-ILo 
que iu d C S vidar 

s e r v C»3 i d a d e . 

Ha niais de r>o annos que tem agencias no Brasil, loi'iiecciido sempre flaques a taxas as mais baratas do dia para t-iihiB a3 cidades e villas de P a r t a , g n l , l i b a s o H e s p a n E » . Val para t ida- as commuuas da ( t a i i a . 
A finit/s para >. EMmlo de S. Pa,th, : 

G a r c i a , K T o g - u e l r a o . 
L O J A D O J A P Ã O 

T : i / OH n o v o s ! t o p a > 
r i o u Ias ('ompanlii - Vanlis-
(a, Araraqaara, Honrado e Cam-liiiüira. 

A V I S O 
l 'jra r 
bara'i.s^iino. 

•i rol 
' pa-I UM.' 
dora I 

Ctra : AH5U, tlEESPÍUDÀS. FIJÎ0 EHA5C0. VmiU do ÜSG5E. etc. • t o tfrro m esliOo pnroi mais activo q « « or.-.s t*~ 
»  M 1°  l r n , ã  0 "lomiio como oj terre 1 lrrn.1i 1 an I0tu,en; u* ubw r, 

C « lorqj, I [,"i| ' ou, tern j 

âFPROVÂGAO ca ÂGA0EMI.*DE MIOieiNÄoE H m 
ü seu emprego foi aalori«a lo pel. Junta do Hvoiene rio 

i Moléstias das Creanças  1  

mm (13 RABÃO IODADO 
do G R I B i a U U T I C ípproTido pela Jasu de d.gieiie ilo liu-iij Janeira. | 

Mais aelivo que o x;trope( antiscorbutico, exc i ta o a p - ; pal i te , r e so lve o ongor^ri-: tarcoiito d a s g l a n d u l a s , \ c o m b a t e a pa l l idez , t o r n a firmes a s ca rnes , c u r a os rnaos h u m o r e s c as c ro s t a s da loite das c r e a n ç a s , e as di - ersui e rupções da pe l le . Esta comliinaçâri vc.-elal. essenciaimeritc depurativa. melhor tolerada .ju . - io-Ju-retos de potássio ti ao íerro. 
g r n ' 1 ) t / y . «». ' t , m V/ t - r« n » i» . 

Arthur Alberto do Nascimento 

Tra-.pssa do Pavsandú, í'-! 
• Junta do Hygiene do Rio-do-Janeiro » VENDE- U : EM pfl; f EM OBAOKAS. ar. B. — Jilatcm no ïîraill n-jmt-oms ralsilicaçS*» n.TPCTtJ,c • 

aa q-^aoa a c o c s e l l i a m o ü aoií < , mnlttu v e m "iraiaoaAg, ront-iior.aumldorea qu« l>(! aTantollpjk,. 
« PARIS, ti, ruo OÍJ èoiui Art3, • nu prlnc.paea Pnumsuas. «^r^oív $ 

3 tg'T? 

•A-, : aos vrs. iir:,' ••r< m p»-r.|; I . . 

! F E R R O 
» U E V E N N E Único approvado fíleAoademiaíiMsdicluaííParla 

! ANEMIA, BHÍOSÔÍE', DEBILLDAD! 
' bip» • Ulli li "Un,ir. 1st Fibr.csnU" M, Bae dtilíiai-áru, flril. J FERRO _ 
rOuEVENNE 

O mais econoiíisco, I O nnico F«rraginoso inal-I t a r a r e i nos países queotes.j Bxicin o sau.o DA 
"Union des Fabricants' 

Gasa mobiliada 
Cm» família in(tlíia dewja encontrar ama casa bem mobiliada, qne tenba pe-lo raeuoi quatro dormitorioa, para orca-pai-» dnmte IH» tr<w inezea, talvez «ei». P»r» tratar no escrlp orlo >1» Light <t 

Pokh , á ra» Direita * t 3—2 

frieiras, sarnan, dartliros, empigena, sar.lan, IH suores^ fétidos e cancros renerewa, dehapparee lina. .Vaa mordeduras <le innecloa veiieinnos, ó da um êfíeito admiravei. 
PrÍTilegiado polo Governo Sariiario do3 E. U. do Brasil 

Adolplio Veiía—Rua de S. Pe.lro, 57, drojaiia—Rio .1» .lanciro Saint Clair Pimentel—Rua Jo«.; dos I!.-is, ir. Hn^üiiho dc Dentr-j. Rio de .laneiro—Deposito o fabrica Mallet Soare»— Rua da Quitanda, 3." Drogaria Janvrnt. 
Rua Gonçalves Dias, 30— Casa Colombo. ,'p,-

as chapas ou dfacos pnra e;ra-
reophonea e zonophones. itR 
P B E S S O S D O S D O U S 

L A D O S , com ura escolhido repertorio nacional de m o d i « 
n h ã s , l u n d « : s , d e c u r s a s , t a n n o s , d o b r a d o s , 
p o l k a s G v a l s a s , assim como trechos daa melhores ope-ras, pelos artistas maia celebres, uacionaea o extrangeiroa Todos ospedidoa devem ser dirigidos á 

GASâ EDISON—Hna 15 de Novembro, 29-A 
Única casa onde ae encontrara estas chapas. 

Catahyos yratiá 

L'UNION DE LA MODE 
Itl'A DIREITA, M-B 

Ü. l'a ni') 
a ultima p Y.st* pr »riun' 

j Hrç norida-if.s >> bor 
I remessa de chap^os 

' i «!0-
iliiitia 

ACABAM ÜE mm 
i aro^to ' o lio Pari* A mesma ra.sa, tendo am grande ** va-j ri^do sortifiient«» de artigos dc modista, aclia-m na conditio de jiod»»r l onfeceio* nar rhaféo«» elegantisidmoa por p r e ^ l 

1 weprion»»Hi «I- -JOÎ XK) para nrna Coiividarn-Re an txaias Hcnhoraü a visitar e«te e-»tabe!ecim( iito, bdUh da fazerem compraa de chapéu« em outrai cosa* P e r t o da «*<jreja <ffí S a n t o 
A n t o n i e 8 - 3 . . 

Papel de 
embrallio 

\ « M , l e e s c r i | > t « r i o . u 7 ) | 
« r r o l i N , 
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L u c t a 
contra as enfermidades termina 
sempre em victoria quando o en-
fermo não se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
a pôr-se 
terminar 
dominar 
desde o 
cuíivel 

a ex-
o mal 
graves 

ças ou 
vain e se 

env cura resoluto 
de raiz. Para 

enfermidades ha que appeilar 
principio a remedios de efficacia indis-
?omo o é a Emulsão de Scott. Doen-
affecçoes que parecem leves se 

convertem em males 

il 
3 c 
m I» 
J) 

quando o enfermo, perde o tempo íazen-
do experimentos com tal ou qual " toni-

co" ou "extracto'' ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsão" que se diz 
ser "tão bôa" ou "mais barata" 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no Q i 
desenvolvimento das crianças, como 
puriíicador do sangue e como ali- & 

para o cerebro e os nervos nada ha que $ 
a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 
compõem» Assim o píova n experiencia de 

. i incuráveis i milhares de médicos e de consumidoresc 
agra-

mérito 
iguale 

.fcfcija-se o, legitima que leva o rotulo do homem com o bacalhau ús costas. As imitações são sempvo catas, S C O T T & B O W N E , ' C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 

(D 
0 
I 

Uma senhora offeroce-sc a indicar gratuitamente, a to-dos 08 que soffrcin de debilidade geral, iwnraBtlienia, prostraçflo, vertigens, ane-inia, palpitações, enfermidades nervosas e at' nicas, um reinedio maravilhoso que tma rasr.alidade lho fez conhecer. Cura-•iu pessoalmente. assim como numerosos ei; '.Tinos, depois de usar inutilmente to-dc os medicamentos preconisados; hoje, em reconhecimento eterno o como dever de consciência, faz esta indicaçüo.. eujo proposito, puramente humanitario, 6 a COÍ sequencia de um voto. Escrevam a Eliu.i Cost?. de Saavedra, rua Aqneducto, u . R i o de Janeiro. Incluam os scllos. 
4-7-11-14-16-21-25-28 8—2 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e da G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALÁIíGIÍ 
DE CHLORATO DE POTASS4 

E D'ALCATRÃO 
improvadas pela Junta de hygiine 

do Rio-tle-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e effícaz que se conhece para 
combater as moleslias da 
boca, taes como a inflamma-
ção das gengivas, as aphtas, 

seccura da lingua e do 
paladar, e egualmenle as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can' 
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 
E EM TODAS AS PIIAUMACIAS 

P R E M I O M A T O I S 

Dentista 
O eiimrgiSo-dentista Annibal Vitral cu-ra qualquer dente por mais dorido quo seja, em 24 horas, com um processo de sua invenção. Obtura á amalgama, a os só artificial, a esmalte, a granito ou mas Ra, pot 8$000. Obtura a ouro por 10$ a 25$. 
Restaura dentes a ouro, por mais dif-íicil que seja por 25$ a 40$. (n3o em-pregando o processo brusco do inartello). Limpa os dentes e os toma alvos por 5 $ a 20$. Extrae dentes sem dôr por 5$ . Colloca dentaduras com ou sem chapas; dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-trações de brilùantes. Tracta das molés-tias da bocca e corrigeas anomalias den-tarias. Todos os trabalhos silo garantidos por muitos annos e praticados sem a mí-nima .dôr, mesmo nas pessoas mais ner-vosas, no consultorio caprichosamente in-Btallado, com todas as condições hygie-nicas e com apparclhos dos mais moder-nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 

i conselhada pelos incthodos dos mais con-oinmados da cirurgia dentaria. 
Consultas c operações, das 8 horas ás . da tarde. (m) B u a de S. Bento , 3 1 

S o b r a d o 

: F > O F L 
n W 
6$000 P O R 6 2 0 0 0 

E X T K A C Ç Â O ftislïiiâi-îeSî'a, lide setembro de 1902 
A's 3 lioras da tarde 

As LOTERIAS I)E S. PAULO dnvem merecer a profemic ia (lo pnltlico pnrúista pe'o3 seguintes m o t i v o s : 
Tolo ESCRTJI'L'LO E BOA FI9CAUSACÂO com quo i-au fe i tas as suas extracyõos. 
r o r Borcni vendidas EXCLUSIVAMENTE nes 'o Kutadu. 
Por Berom tempro on' beneficio d« ESTA B E i E C I M EK TO S de CARIDADE E D E IXSTEÜCÇÃO desto Estado. 
1'or NUKCA TERIiM TRANSFERIDO suas extracções, quo são somuro roalitadas nos dias mamadas. 
Poi 1 serem ns únicas loteriar. que S E M P R E INl'ORMAM Atp PUBLICO n quom í s i e w os pr. mios. 
Por SEREM LIVRES D E SELLO ADIIESIVO, o quo importa em real vantagem para os comi radores. 
Ü pubüco nfio devo t a m b é m confundir estas A O H E D I T A D A f j E G A R A N T I D A S L O T E R I A S com as 

foderace, das tjuaes raramente 6 Vendido um promio ne.-tc Estado. 

O ma io r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s força- . - O m e l h o r t on i co d o s y s t e m a n e r v o s o c e r e b r o - e s p i n h a l — O ma i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s t h e n i c o — T o n i c o d o ^ s t o m a p o e e s t i m u l a n t e de s u a s f u n e ç õ e s — R e g u l a d o r do c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e da d i u r è s e 
APFKOVADO f i l a Directoria Geral do Sande Publies E adoptado pelo CLASSE MEDICA BRAZII-EIRA . Reeommendado no enfraquecimento cardíaco, nos estado« flrlj'naraicoi, no e s g o t a m e n t o nervoso, na surmenage fcansaço por excesso de tralolho iiiellectual cu phfsleo), na nenrasthenia, nas anemias o r.as c h l o r u s e 3 , 1 1 0 lymphatisino û n a escropbnlose, nas dyspepsiai atônicas o flatulontas e nas gastralgias, na inappstencia dos anêmicos, escrophulosos e tysleos, nas conva* leEcenças do moléstias gruvea oa ckronicas, alterando profunda-mente a notrifSo. 

Como mecicamento enstlienico, qno 4, especifico da excitarão vital"era todas as suas manifestações, o V i n h o d o K o l -Bí ih íte O r l a n d o R a n g e l exorce sobre tc-io o organisi .0 nraa acv&o tônica geral; combato a prostração physíca, certo desanimo; activa r.s faacçOos cerebraes, estimula as fancçCes nutritivas e u energia muscular. 
Como preventivo naB épocas epidemicas e das moléstias dos palr.os quejitos, presta ainda o V i n h o do K o l a - E à h d e O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o que so jostlíic» pela sua poderosa acção tônica, dynamophora o antx-depordidora. 

L i n h a I i a n i p o r t A s I H ï o l t 
SERVIÇO DE rASSAGi:inOS 1'ARA NEW-VOHR 

BVKON, do Santos 29 do setembro do Iiio , y du outubro HEVEUIW, do líio , TKX.W.-íON, do Santos , , • 
' 1 ) 0 ''.io , . . , 1 do novembro 

O PAQUETE I D G E 
P a r a g a r a n t i a e i i j a - te sempre a Srma e o nomo de Oni.ANDO 

RANGEI,, porquo existem imitações o kolas quo náo possuem 
as virtudes nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a única que entra nos preparados do Orlando Rangel. 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 — Rio <íe Jaoeíra 
. P E ! 

O s p e d i d o » 
s l ' i i i t o , o u I 

d<» l i i l c i - i o r i l c v o r i s e r d i i ' i g i i l o s á T h o s o i i r a r i n , a o c l i \ A m a -

t f * 

A V I S O S RÉ^SIRR-ïivg; o m 

i O - i a - a X í l a r e i t r - E S ; , l o — S S „ 

As aguas das fontes minera es do Ca-xambu sfto recouuncndadas pela Faculda-de de Medicina do I?io dc Janeiro c re-conhecidas por todas as pessoas que sof-frcin de affecções do estomago, rins o;i ficado, como o melhor agente curativo. 
O Grande Hotel de Caxambu abrir-sc-á no dia I o de setembro, c a gerencia tem o maior prazer cm avisar a .sua vasta clientela de que, tendo effectuado vários melhoramentos no servido do Hotel, podo garantir conforto e coinmodidades eguaes ás dos melhores cstabulcciuientos euro-peus deste genero. 

^ r e ^ o s m o d e r a d o s 
Para informações, dirigir carta para a caixa n. 971, do correio da Capital Fe-deral. 35—15.. 

T H E A T K O SAN T'ANIMA 

Illumina,lo a Ini electrica 
Saliird do 1:10 DE JANEIRO, 110 dia 17 do corrente, p a r a < ' t 

B a h i a , Pernambuco e 

Rcccbe passageiros de i*e .'(• classes, para os portos acima e para 
B A H B j i I X » O ÍB 

Este paquete proporciona aos passagolros todo o conforto necessário e tèV a bordo HKdico o criada. Viagoni mais rapida cjuo via Inglaterra o mm 03 iucuu reniontes de baldeação. 
Preço da passagem, cm 3* classe, do Rio de Janeiro para New-York. á j . " , ^ $,"iO"0 (dollars moeda americana). " * 
Os paquetes Tcumjion e, /h/roii têm camarotes superiores de 1* o 3* classes ' 1'aru passagens'<! mais informajdes, trala-so : Em S. PAULO, com GEO Ho BRODIEZ, r u a J o s é B o n i f a c i o , n. 35 

Em SANTOS, com os agentes P. S. Hanipsliire & C. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 
E no KIO, « om os agentes « 

N O R T O N M E G A W & C . L D . 
IiUA PRIMEIRO UE MAKÇU, 08 

^ i l l t e t ó i e r U o j d O r e ^ e i s Soc/éfé Génsfaía íe Transports Maritimes àVapaur de Marssiiis 

Pi'aiiiiilîea Portugiieza 
Direcção artística dc A. TAVEIRA 

I I ^ . Ï E — Quarto espectáculo — 
l ' a r a c o m m c m o r a r a « l a t a ( j l o r i u s a d a I n d c p c i i d u i i -

e î a <Io I l r . i s i l . 

Espectáculo Primeira representação da per,t. 
João da Camara. 

e m g r a n d e g a l a 
í quadros, original de D. cm o actos 

E N G E I T A D A 
O papel 

g e l a P i n t o . 
d e K o s a ó d e s e m p e n h a d o p e l a a c t r i z A n -

D i s t r i b u i ç ã o Rosa, enjeitada, ANGELA PINTO—Marcolina. Thcreza Mattos E . Edoarda—Ju] lia, M. Santos—JoRo Reinaldo, Luiz 
Sar—Fortunato, A. TAVEI" ' 

1 dono da taberna, Conde 

- D . Placida, Pinto—Augusto Cesar, Üas-A. TAVEIRA—Chico da Arruda, Justino— Malacueco, Portulez— 
t ma, Conde—Um gallego, França—Um cego, Campos—Um canatnz, C. Santos—Um chefe de policia, Conde—Um escrivão, írança—Um policia, Manna —Margarida, Mónica—Uma mulher. Mónica. 

T r a h n l h a r i o f e « ? , e t c . A acç3o tem logar em Lisboa e arredores—Actualidade. Os hilhpfr? ucham se á veuda na bilheUria do theatro, das 10 lioras da manhà cm deante. 
- V PREÇOS—Frizas e camarotes 3 5 $ ; cadeiras de 1* orden?, 6 $ ; balcão de 1* fila, 7 $ ; balcão de ontras filas, 5S ; galerias numeradas, 2.$: geral, 1J5500. 

A m a n H ã - 5 e a p e c t a o u l o 

No curto periodo de 4 annos a Perfumaria Quarré- -hoje propriedade da Com-panhia Manufaetora de Fumos que llif tem dado ti -ais r,x-?ra n ;..u iu e a tirado desenvolvimento—conseguiu a acceitaç2o geral <!o jmblico pela reconhecida superio-ridade de seus productos : seus extractos finíssimo^ suas aguas e prc|Tarndus para toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas e pelos preços ao alcance dc totias as bolsas. 
B c i U r © e s s e s j i r o d s i c t o s m e n e i e i i a r e x i i M 

Agua de Colouia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias e re-frigerantes . Agua Florida especial fabricação da casa. Agua de Toilette. Agua dt; lavande ambrée e Agua Real de Portugal' artigos exclusivamente preparados com substancias veg'taes, escolhidas dentre as pl-. :as balsamicas as mais salutares. Vinagre de toilette extra c Vinagre de Baily excellentes para perfumar o fcanho. Agua rl" Quina e loções de violeta foin héliotrope peau deoupé M ' E s p a g n e Dentifrício Uuarré o nie!u->: «jue su pode usar para j:hcí-j da b a e couser-raçfto dos dentes. Brilhantinas de um e de dous corpos. Brilhantinas concrctas a ultima palavra das preparações para dar brilho c vl-^•or ao cabello «; ú barba. Agua de colonia antiseptica o único desinfectante poderoso e dc uni aroma agradavcl que se pode usar nos aposentos e roupas dos enfermos. 
Vnsilina períumada e gívccriua hydrr.tada o perfumada (héliotrope jasmim, rosa, e viok-i • magnificas p repa ra res parà avelludar u pelle. Ext<ar:tos para lenço- preparados cora essencias extrahidas das melhores flôres: perfumes permanentes deliciosos c variados. Pó de arroz finíssimo branco] creme e rosa, acondicionado em caixinhas de luxo e cm pacotinhos: perfumes variadíssimos. Po dentifrício rccommcndado pela escrupulosa escolha das substancias que o compõem c que dão alvura aoa dentes sem atacar-lhes o esmalte. Pasta dentifricia a melhor das combinações dest v género esplendidamente per-fumada. Sabonete Quarré * mrdicînaes cm barras e fôrmas. Agua dc Botot dentifrício bu Isa mico, recommendado por snmrr. idades medica» e o ma;- usado cm toda a Europa, como o melhor especifico ] ara conservação e bel-lcza dos dentes e para o asseio da bocca. rapillario Quarré restaurador jofallivrl dos cabellos promovendo o seu cresci-mento v. dando lhes brilho e vigor especial. E' o maior inimigo da caspa e da cal-vície precoce. 

, E M S A O P A U L O 
S a i ã o U n i ã o d e â f f o n s o Z o s o o l a 

LABOO DO ROSÁRIO, N. 1 (Sobrado) 
% p a r a e n c o m m e n d » « , c o m o n f j e n t o 

ALBERTO D A SILVA E SOUZA 

Rio 
I l h m t i i i a d n a h i z e l e i - l p i c a 

(.OMMANDi«TE, II. BUR03SE 
Saliirá de Santos, cm 10 de setembro, para (io Janeiro, Rabia, a n c i r o , « a ü i a , m a d e i r a , 

Lisboa, Antuérpia o ííromca 
levando pnssageiros do 1" e .""classe. 

Vrrro dns passagens de 1" classe para A> tiierpin e Bremen, marco' -100 Lste paqueto tem bôas e as mais modernas aicoinmodações para ua<sji'jír,« dc 3* classe o tem cozinheiro portuguez a bordo. b 

Prego das passagens do 3* elass.i para LlsbOa, inclnslvd vinho de mesa, 135S000 Kccebe passageiros para as Illias dos Arores u Madeira. r a r a fretes, passagens e mais informações com os agentes Zerroaiíer B ü l o w & C o m p . 
Bento, 81—8. 

Compagnie eîes isssagerbs Maritimes 
( P u f j i i o l i o l s l ' o M e F r a n ç a i s e ) 

o Ksrr.KNDIDO PAQUETE 

tOMMAKlJ.SMT, 

O p a q i i c f o AQUITAINE 
esperado da Europa cm Santos, no dia 17 do corrente, sahirá, depois da iiidisnení» 
vel demora, p a r a 1 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 
o I > n « l u e l o 

1 ' 
J . 

Esporado do Rio da I'rata, tocará pela primeira 
sahirá pura vez EJI SANTOS, no di» 20, | 

G é n o v a o N á p o l e s 
V i a g e m r a p i d i s s i r a a 

Para passagem c mais informações, com os agentes geraes: . ' / 
A n t i m e s c i o s S a n t o s & f , 1 

E m S . P a u l o — I S u n d e S . I t c n l o , 2 J ) . 
K m S a n t o s I C u a 1 5 d c N o v e i n b r o , 5 0 . 

Hamborg Südamerikacischa Dampfschifffahrts ßesellscliaft 
•ruVir« . m » , »...«A. — •EBVJÇO ESHtCIAr. EMTKE SANTOS E IIAMrünoO, COM ESCAI.AS KIO DE JANEtHO, BAHIA E I.ISUÔA 

? T l e m p r e " a ' »«gnindo o uso dos theatros dramaticos dc Fran<ja, Italia, Aliemanlia, Hcspanha, Portugal e Repnblica Argentina, resolveu supprimir a or rbestra nos »eus espectáculos, para não prejudicar a acctlo das peça», principal-ment« nos dramas e comedias on vaBdevilles, cjnando rrfto são ornados de musica. Ontrosím, a empresa previne ao respeitável publico qne tendo de estrear ent | Bank)« DO dia 15 do corrente, vío reali»ar-se na proiima semana os últimos ! ctacalos desta Companhia. ! 

- l i « 

; F U N D I Ç Ã O D E T Y P o á ! 
iTypos para Jornaes e Livros fundidor Dobro a maquina « Duplex ,, com pririicgi 

Letras inlrlaM, inglem. bastardas. Viakrtas. He. — Esfacios e ^naiiraUiu, liajotr» c RuariiiíiM 
Filetes de metal — Filetes de leitão em folhas e svsteruaticos — Arroladas df cobfê! 

G. RENAULT -165,rne de Vaiglnrt, PARIS, 

Rl(ii:iEí-Ksper»do do Ilio da Prata, sahirá DE SANTOS no dia ü do corrente, ás 3 lioras da tarde, para ' d l a 

Lisboa e Bordéos 
O PAQUETE 

A t l a n t i q u e 
«TP Tí#lfr tnn r , . .1 . 1 _ r< . " 

& P D E S A N T O S 0 ^ « 0 1 ) 1 1 2 4 d e " t e m b r o - SAHIRA-
fdsáíli^iAVTE. POLI SBD. 

Mositovidéo e B u e u o s - A i r e s 
r a r a pnssagens e informações, com os agentes; 
A N T U N E S DOS S A N T O S St CL 

E m S . 1 ' a i i l o — r u a a . B e n t o , n . 2 9 
Era Santos—rua 15 de Novembro, n. 59 

VAPORES A SAHIR 
I ' l l ™ ™ . d , setembro de outubro . outubro . 

O FACHTE AI.LEMlO 

Anunciou 
Betgruno . 
San Kicolaa 

sahirá, Cáft. J. Brnhn 
no dia 10 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisbéa, Rot te rdan e H a a b i r c o 
' r c ; ; ° , , n * «Je a - c l a m e p a r . L h M a , 
A « . o i i i | i » n | i l a v e n d e p a s n a q o n « d e 1 » c l a a s e p a r * 

< a B r l > i i r i | o , p e l o p r e ç o d e l b 1 1 7 . I O . O . 
rem » S f a ' v , p o r e * d e s U C o m P » ' ' 1 i i » « « » bordo coiinbeiro portaguei. Fora» cera imho do inesm aos passageiros de 3* cia««. In, P ^ u n t f " « C o m p a n h i a «io d« co iB tw^Io moderna, .naminsdo. » luz eléctrica, p.j«uindo esplendidas acroinmodatdea Mra passageiros d« 1* a 3-«tasM». Para fretes, passagens t mais informações, com os agente«: E , J o U n s t o n & C o m » 

BUA 0 0 COLLMERCIO, 1 6 - 4 P A U L O 

S>JS 
TODA A C 

( E R D IRK 
CA IXA P , A 
TRADOR, £ FIBEinO, i SFÍ DEVEF NÚNCIOS I T 0 D 0 9 C r i o SER F BO PASSAI COMPETEN T í f : t . E M C C L U i n o u nofl OA FO 
A v l a c 
CLINICÃ1 dentista A. ( lho dos niaii da sua profls rczftavels. At 

laqòcs, prciit binote c residi 
PR. IAM/ Clinica mediei de crianrai. 1 rio, 123. Cons tirado, dc 1 á 
ADVOGAM sar e Arduino de 8. Bento, 
ESPECIAL! Monteiro Vimi clpaes hospita tria, Alleinan' rio : rua de S De 12 ás 3 tai Therczo !4, I 
DR. BETTI Consultorio. ru Consultas, das cia, rua da Lib 
ADVOGADO Accelta cansas no interior do de fv Bento,li Galvfio Bueno, 
DR. MATH tncdica, com ei vosas. syphilltl Residoncia. rua leplione, 652. ( 1, da 1 hor» i: 
DR. .IOSE' ' AuvooAr.o — li capital e no In' gunda instancia To, n. 12. Rcsi 
DR. VIRIATO dico-cinirgica i 

d e s orgamz gr 
philis. Consnlti de Novembro, 3 Liberdade, 5G. ' 

DR. XAVIER medica (moléstia rcita. 87. telepl m a S. João, n. 
•T. BITTENCf enta todo e qua te á sua profis« Direita, n. 26, 
ALFREDO C. ta Thereza, o. í 
MOREIRA C, Deodoro, n. 8 A 
SEVERIANO Deodoro, 16 e 1< 
KOBK¥to"T>. 

agencia, rua de 
QUIRINO DO agjncia. rua de í 
J . K fURT. leiloeiro matrieul rio á rua do Sai 
PEDRO DA 1 agencia, rua Sar.l 

0 coato i 
E ' insiiltuosami 

pertos que arrisc; 
e entregam ú cur 
sionoiniu pliotogn 
clamaçio proferld 
da tribuna do Sei 
um conto do viga 

O ardiloso que 
Clielro, qnaudo api 
embrulho, e o des 
serva em pequena 
Vautrln—nSo ha 1 
n3o ha princípios 
Iam, na uniformid 
na repe t ido do r; 
cro, tal ou qual 
ou qual frequência 
de ideas c de alvii 

Na Republica ac 
ao menos cousa < 
meios empregados 
jo alheio variam a 
disso, a rcspousãbi 
nulla. 

Nada dc confasS 
blica náo á precisa 
gario, assim como 
n2o foi precisamen 
ciarão com prograi 
ctivo exiguamente 
harmonisa com a. li 
com as vantagens i 
de tomar u parte j 
"a. Fitemos, pcls, 
publica nao é o coi 

Isso, porém, náo 
pio do conto do vi{ 
a dia no desdobram 
publicana, limllandi 
fluência a minúcias 
dalidade, e n io ch< 
regimen, que sobra 
ria, por inntil e já i 
E'nte de casa. 

Desse phenomeno 
Uca üseiona! temos 
aa comedia da ex-qi 
narefaista. 

E ' hoje incontestí 
republicano, por deli 
Intuição, Imitou o * 
rio, modifiesndo-o, t 
necessidades do mi 
foi uma invenção n< 
da palavra, nem as 
d« os maiores genioi 
descobridora só o a 
elementos já encontri 
divulgados pelas eap 
«deram j foi roera i 
davld», nas adaptaçí 
•«tes patenteia, vtsti 
h h t r r » originalidati 


